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O TURISMO PORTUGUÊS
VISTO DE ESPANHA ,

.

(® NOSSO colega «ABC» de Madrid, publicou uma interessante O DEPUTADO SOUSA ROSAL
crónica de Ramón Sierra, intitulada «Portugal e o futuro» da

SOLICITOU PROVIDE"'NC- IAS PARA ALGUNSqual, pelo interesse de que se reveste para o Algarve, vamos ex-

trair alguns períodos, 'porn a de-
••••••••••••••�......

vi���:n�a·primordialmente o pro- ASPECTOS DO TURISMO ALGARVIO
Já está em construção blema do turismo português ({alta

de camas). Portugal tem tudo o (®
O Hotel das Caravelas resto: terras soalheiras, praias

magníficas, paisagens encantado­
ras, momentos singulares e belís-

em Monte Gordo simos, vinhos esquisitos, uma cozi-
nha típica saborosa e variada, es-

, OMEÇOU a construção do Hotel
tradas bem traçadas - embora

'� das Caravelas em Monte Gordo,
excessivamente estreitas nalguns
trajectos -, mas precisa além do
grande aeroporto no Algarve -

que já está em construção - e de
uma ponte entre Aiamonte e Vila
Real de Santo António, de mais

TAL como sucede com as cartei-
ras de fósforos, podia-se,

igualmente, utilizar toda a espécie
de caixas de fósforos e os maços
de tabaco para a divulgação de
certos conhecimentos.
Não conheço nenhum país que se

tenha utilizado dos maços de taba­
co para tal função mas isso não
obsta a que fossemos nós os pri­
meiros desde que essa empresa, se­
gundo tudo parece indicar, fosse
viável.

Bastava, apenas,_ uma das faces
do maço de cigarros para a im-

"",, ' __ .'.-.-. pressão da marca do tabaco e dis-
,;-,;,¡,';¿i(;�;, púnhamos das restantes para dífun-

I
dir noções de interesse geral:

O saber não ocupa lugar e pare­
ce-me medida acertada tudo o que
fizermos para divulgar conhe­

I cimentos. - A. S. G.

' ,

A TRADiÇÃO
DO NATAL

NA INGLATERRA
�UEM quer que tenha lido as
\);St descrições de Charles Dickens
e de outros escritores vitorianos
acerca do Natal britânico de há um

século, pode muito bem perguntar­
-se se nestes nossos dias tão dife­
rentes, a grande festa terá ou não
mudado de carácter.
Pois bem, mudou: e em muitos

sentidos. Mas a essência é a mes­

ma. Com efeito, os ingleses adoram
a tradição - e a tradição do Natal,
é uma das mais encantadoras.

Os preparativos começam meses

antes do grande dia. Enviam-se os

convites à família- e aos amigos;
combina-se o jantar de Natal e

fazem-se as primeiras compras.
Na semana anterior ao Natal, os

serviços dos correios andam sobre:
carregadíssimos. Enchem-se as ruas

de Londres com famílias inteiras

que chegam dos arredores e da

provincia, para ver as decorações
da Regent Street, da Oxford Sreet
e da Bond Street; espreitam-se as

montras, e admira-se a gigantes­
ca árvore de Natal de Trafalgar

(Conclu'¡ na 5.· págin�)

gue terá oito pisos, medirá 31,5 metros

de frente e 32,5 de lado, ocupando cada

piso 583 m2., o que totalizará aproxima­
damente 4.000 m2. Compreenderá 91

quartos e cinco «apartments», todas

estas dependências com quarto de banho

privativo, sala de estar e de leitura

com a área de 85 m2., na cobertura

(ConcI". na 8.- página)

DEPUTADO sr. coronel Sousa Rosal que tem evidenciado o seu

interesse pelos problemas do Algarve, como bom algarvio que
é, falando na Assembleia Nacional solicitou do Governo que atendesse

os seguintes pontos que focou:

AO GABINETE TÉCNICO
DO PLANO REGIONAL

DO ALGARVE E TAM�
BÉM A SUA EXCELÊN-

�

CIA O MINISTRO DAS

OBRAS PÚBLICAS
ESTÃO a decorrer os trabalhos de concretização

do Plano Regional do Algarve com um interes­
se e uma devoção por parte dos que nele intervêm
que nos apraz assinalar. praticando-se com isto um banal acto
de justiça que nem por ser ba-
nal deve deixar de ser conside- • • • • • • .

rodo por quem de direito.
Já dissemos, em linhas gerais,

o que é esse plano coordenador do
mais belo pedaço de costa da Euro­

pa. Não faltará aos técnicos o nos­

so apoio no que ele valer como es­

clarecimento, pois há que descon­
fiar do entusiasmo que embora ali­

cerçado e estimulado pelos valo­
res à vista, podem revestir-se de

exageros que a imparcialidade e O que é a família?boa cabeça dos técnicos e respon-
sáveis saberão dimensionar com o

metro inflexível do são critério.
Há um ponto porém em que faze­

mos finca-pé, e neste particular a

justiça, a decência, a higiene, a es­

tética e também o brio de algarvio
e de português conferem-nos ilimi­
tadas possibilidades insurreccionais
de que estamos já a usar no apelo
que fazemos aos directores do Pla­
no Regional do Algarve e ao sr.

ministro das Obras Públicas, res­

ponsável afinal' - e isso lhe agra-

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

(Conclu' fIG ,J. - pdllina)

VOU muitas vezes ao Jardim da

Estrela, em Lisboa, não só
porque fica próximo de minha casa

mas também porque é local apra­
zível de passeio.

EI um jar-dim também bastante

frequentado por magalas que ali
vão espairecer nas numerosas so­

peiras as horas de serviço no

quartel. Alguns, porém, vão estu­

dar, como verifiquei outro dia.
Eram quatro soldados - três

brancos e um preto - exemplo
magnífico da ausência de discrimi­
nação racial no nosso Exército e de

que a ignorância não escolhe cores.

Preparavam-se os quatro para um

exame de Organização Política e o

negro, de caderno na mão, in,terro­
gava os camaradas. A pergunta
que me chamou a atenção foi a se­

guinte: «O que é a família?». To­
dos se entreolharam atrapalhados,
até que um deles desfechou a res­

posta-definição: «Família é o con-

DE TODOS OS .JORNAIS

•••••••••••••••••••

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

DO

(Conclui na 5.· página)

"

(Oonclui � 10.- pdgina)
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OS MAÇOS DE TABACO
E A DIVU LGAÇAO
DE CONHECIMENTOS

o Pai Natol é tão paciente que ensinou um golfinho a

j
......G"e 'iii" 'CII ••••• CII ••

acompanhar os pequenos cantores do seu séquito. E aqui
os temos todos a louvar o Natal- um dia de alegria para ASS I Mmuitos e �e tristeza_para não pou�os. sobretudo para aque-
les em cUJo mesa nao abunda o pao. .

,

. NÃO VALE Â PINAl
O N ATA L.. TEMOS advogado a necessidade

NO· A L- ti JI R -VE �},��:�:i��;:����ri ri elevar o baixo nivel de vida do nos­

so povo.
Até agora apenas uma indústria

brotou - a do turismo, que tudo
indica virá a ser futuràniente a

mais importante actívídade do Al­
garve já que dispomos à farta da
matéria-prima e não dependemos,
portanto, da generosidade e das
possibilidades extertores nem de
pautas alfandegárias. Valha-nos
isto para se evitarem percalços tão
desagradáveis e perturbadores
como aqueles que se estão a verifi­
car em Setúbal com uma fábrica
de motores que ali se instalou há
tempo. Assim, segundo o nosso co­

lega «O Setubalense», o pessoal
da fábrica passou ao regime de
quatro dias de trabalho por sema­

na, na próxima semana começarão
os despedimentos que se verifica-
-rão também na semana que ter­
mina em 4 de Janeiro. Serão conce­

didos subsídios 'aos operários des­
pedidos.
Ora assim, correndo-se tais ris­

cos, não vale a pena estabelecer in­
dústrias novas e que não ofereçam
garantias de viabilidade.

p o r TORQUATO L U Z

O aDtigo actualiza-se. t hto que
DOS prova este vestido IDsplrado DO

das castelã. medievais. DeslgDou,o o

leu autor de .65- e ê felto em faç:oDDé
-Tralbe- cor de areia e dourado. O
decote é guarDecldo com uma tira de
...IIOD turmaUDa.

D A

NESTE Algarve soalheiro, continuamente flagelado pelas cauteri­
zanies ardências do astro-rei, onde os naturais vivem, como que

em contínuo devaneio, embevecidos
�...... qo,..... na nostálgica contemplação dum

histórico e brilhante passado, aqui
nestas paragens, há tão pouco
adormecidas e sossegadas, onde a

estranja procura à viva força ins­
taurar o seu reino de diversão e de

bem-estar, aqui também a tradi­
cional [esta do Natal, justamente
tida como a mais bela quadra do
ano, anda ligada a uma cativante
ideia de reconciliação e de paz.

O Natal torna-nos a todos, velhos
e novos, outra vez crianças e o ar

que respiramos é de sereniãaâe,
calma, apaziguamento e perdão.
O ambiente associa-se aos -nossos

mais recônditos sentimentos e, se

percorrer-mos de lés-a-lés este má­
gico ,país do Bul, onde o sol amare­
lento das tardes de Inverno, inci­
dindo sobre o alvo casario, toma
tonalidades 'estranhas e sur-preen-

Melhorar a rede de estradas que
ligam o Algarve com o Norte e

entre si por se mostrarem insufi­
cientes e perigosas no seu traçado,
e,' bem assim, a âos caminhos de
ferro e do seu material circulante;
Sanear todo o litoral algarvio, o

que, não estando dentro das pos­
sibilidades da Câmara, como já dis­
se, é indispensável e urgente que o

Governo o faça para evitar os in­

conven,ientes já notados com acerba
reprovação de estrangeiros que, es­
tando instalados em bons hotéis,
têm sido incomodados pelos cheiros
pestilentos e pragas incómodas de
moscae e mosquitos vindos de fos­
sas e estrumeiras abertas para o

ar livre;
Uma pousada na região de Mon­

chique, que, sendo muito visitada

CAFÉ, ÁLCOOL E FOME

QUANTIDADE DE SARDINHA
DESTINADA A CONSERVA

ft410 mês de Setembro, nos portos do
W Algarve, foram destinadas à indús­
tria conserveira as seguintes quantida­
des de sardinha, ao preço médio, por

quilo, que se indica: Lagos, 174.020 qui­
los, a 3$94; Portimão, 761.710, a 4$09;
Olhão, 281.395, a 2$23 e Vila Heal de

Santo António, 189.562, a 3$15.

(Conclui na 7.- pdll-lna)

... _ _ � -

O N,A-TAL.
DO INFANTE D. HENRIQUE

p o r ELAINE SANCEAU

e STAMOS _em Novembro �e 1413. Os jovens infantes, Duarte, Pedro e Hen-
Tique nao caJ:¡em em S1 de contentes. O senhor rei D. João I, seu pai,

está de todo resolvido, a ir conquistar Ceuta aos mouros. O grande condestá­
vel Nuno Alvares Pereira, sem cuja aprovação não vai nada adiante, esse

deu o. seu apoio, afirmando: «Que este feito não foi achado por vós, nem por
nenhuma outra pessoa deste mundo,
somente que foi revelado por Deus !».

Terminaram as discussões. Os infan-

tes já vêem o seu sonho em vésperas
de realização. Ganhariam as esporas
de cavaleiro, não em qualquer comba­
t" ficticio de torneio, mas num verda­
deiro feito de arrnas, em prol da cris­
tandade.
Mãos à obra, pois! O rei ficou em

Santarém, com o primogénito, Duarte,
para dar «aviamento mais trigoso às
cousas começadas». Os dois irmãos mais

novos seguiram para as respectivas
terras, na Beira, certamente para ence­

tar os preparativos bélicos, que lhes

haviam de absorver todo o tempo do

Ano Novo em diante.
Que viagem tão divertida a dos dois

IOoncl"i na 10.- JltlllifIG)

�aacle
ê a maior riqueza

Não há farmácia
em Armação de Pêra

o café e o álcool faztJ",_
àe8aparecer, durante algúm
tempo, a sensaçõo de fome,
mas não evitam 08 efeit08
da insuficiéncia de alimen­
to: prisão de ventre, perda
de peso e diminuição de re­

BiBténcia à8 doenças.

ARMAÇÃO DE P1l:RA - Há muito

tempo que a Imprensa vem falando da

grande necessidade que existe aqui du­
ma farmácia ou posto farmacêutico,
para acudir às aflições que surgem a

todo o momento, o que não tem sido
até hoje possível. Ora não faz sentido,
que numa terra onde a afluência de

nacionais e estrangeiros é cada vez

maior, por se tratar duma estância de

turismo, não exista uma farmácia, e

(Oonclui fIG 10.- pdll'tlC)

Proeare ali ...ent•••••

con.enientemente, _i.
tando o álcool. o _­

ce.,o de calé. princi­
palmente .nte. d•• re­
lei,lJe••

(OoncltH fIG 10.- p'gitlC)
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CRONICA
OE P-ARO

pelo dr, ROCHET A CASSIANO

[arta �! flatal �a_ miD�a [fia�a v!l�a
Menino:

Vocemecê há de me adesculpar de mandar pôr em papel estas minhas
chineziças, e, ainda por cima, de o levar de menino, quando vocemecê
j,á é pai de um filho com barbas,

,

Mas a comadre Rita, que é a pessoa cá da aldeia que bota as coisas
em letra de carta, porque, como vocemecê se hã de alambrar tirou o
curso de índucação de adultos, vai. --------.------
em três anos, e ainda se alembra uma coisa, segundo ouvi ao senhor da
de tudo, a comadre Rita entrou de .televísão, que serve pr'a gente virar as

dizer que esta coisa de o Menino palavras do avesso e aplicar a regra
fazer figura à muita custa e dou- da multíplícacão. Por isso, menino, di­
tros assim, lã no jornal, também ziam, aqui na Aldeia, as más Unguas,
não estava muito bem e que era que os versos do burro da sua Tia Mi­
mesmo a 'altura de ser eu, a sua caela não tinham valía nenhuma e que
criada velha, Estrudes das Cortas eram de pé quebrado. Eu estou que
Novas, a fazer o artigo, esta sema- tinham, mas concordo que eram de
na; que é a última do ano, se Deus unha' rachada, que um burro não tem
nosso senhor nos ajudar, porque pés, como voeemecê sabe.
dizia a minha Avó, que foi pr'os Ora, vem isto a propósito de fazer
Brasis no tempo dos franceses: -O meus os zurros do asno, numa quadra
que é preciso é, um cristão acordar que ele fez, um belo dia em que se

vivo e ramexer». ,descobriu que o Mestre Xico Pedreiro
Menino: andava ourado do entendimento, que
Aqui le mando dar as Boas Festas, é assim a modos de um pobre almarear

pr'a si e pra meia dúzia de' pessoas que de uma vez por todas. Talvez vocemecê
perdem tempo em ler a data de aldra- se alembre que o Mestre Xico dim em

bices que vocemecês põem nos jornais, maluco, mas ninguém sabía, e só de­
com os desejos, meus e da Comadre ram por isso quando repararam que a

Rita, de que o Bixesto lhes entre bem, abóbada do Forno Grande, que an­

ca gente, com a ajuda de Deus, cá se dava a fazer, saiu toda torta e, com
vai arranjando. "um belisco'de . vento, vinha em terra.
Como- vocemecês 'andam sempre a di- Pois, menino, tenho-me alembrado

zer, aí, no jornal, o Ano que há de' muito do burro da sua Tia Micaela,
vir há de trazer ainda mais povo lá quando vou ouvir as noticias à do Ti
das estranjas, pra ver a gente, e dar Manuel da Venda, com essa surriada
banho nas praias, e fazer da praça um de bombas e de guerras e de crimes e

,

dia aziago, cada vez que lá se val, com de foguetões, que vai por esse Mundo
a obrigação de arranjar comida prra de Cristo, pois assim Deus me perdõe,
famflía, .Eu, cá por mim, não me ralo parece-me que os homens, como suce­

muito, porque, como vocemecê talvez deu ao Mestre Xico Pedreiro, endoide­
ainda se alembre, com' duas colheres ceram todos, nesta lida em que andam,
de xarém me safo da panela, e, por de fazer a Abóbada do Mundo, sem fle

sorte, essa gente, que vem lá das es- alembrarem que estão doidos.
tranjas, ainda não lhe deu na tineta de li: que o burro da sua Tia Micaela foi
gostar de xarém, nem, por outro lado, a primeira pessoa, cá da 'aldeia, a dar
aquela senhora que faz papas na tele- pela maluquice do Mestre Xico, talvez
visão lançou esta moda do xarém, como porque tinha' a ramada lá ao pé e ser

prato regional, o que é uma salvação. dado às f'losofias, que, como vocerne-

Menino: Dou-lhe a saber que, a res- cê sabe servem pra entortar todas as

peito de televisão, o Ti Manei da Ven- abóbadas deste Mundo e do Outro.
da já tem um caixotinho desses e a Menino: Vocemecê vai dizer que é al­

gente toda cá da terra lá vai, princi- drabice, mas não foi que o ladrão do

palmente ao dià do Concurso. Dizem asno, se saiu com esta, já quando a

os parvos que é pra ver se les saiu al- _coisa estava mesmo quase acabada e o

guma coisa, mas nem sequer se alem- 'Mestre Xico, que estava maluco mas
bram que nunca concorrem, e se nun- ninguém sabía, achava que melhor do
ca concorrem, como é que les havera que ele não havia ninguém, nem mesmo

de sair?
'

o Pai do Céu:

A LGARV-EJ O R�N A L.:
----------------------------------------------------------------------------------------

DO

exitoElOl"

d.i�eito ...

Cada aparelho ELECTROLUX é realmente
um braço direito activo, efic_az e mlnuclesc,

Peça uma demonstração para se certificar.

Peça um plano económico para os adquirir.

Elect.rotux é me/hop: " m:ihop
.

El�€ttÓ·lu�
- - .

-FARO - Rua Cándido Guerreiro, -21

21.410$00
15.200$OC
11.060$00
9.980$00
9.870$00
9.600$00
9.140$00
7.570$00
7.550$00
7.110S01J
6.800$00
6.700$00
5.250$00
4.600$00
4.100$00
5.850$00
5.600$00
2.500$00

PAPELARIA LUSITANA
LIVROS-GRANDE VARIEDADE DE BRINQUEDQS-PAPÉIS
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

, Prol. GailAerme Nañe. Perez
O Governo conferiu o grau de grande­

-oficial da Ordem do Infante D. Hen­
rique, ao ST. p,·of. Guillermo Nuñez
Perez, médico e professor ,da Universi­
dade de Madrid, grande amigo de Por­
tugat a quem há meses foi prestada
homenagem pelos catedráticos das di­
verS(J8 Faculdades de Medicina de Bs­
panha e pelos seus alunos.

Partida. e eAqad,."
Encontra-se em Lisboa, a passar a

habitual temporada de Inverno, acom­

panhado de sua esposa, o nosso amigo
e assinante em iHcantarilha, ST. José
Candido da Costa Âguas.
= Passou algum tempo em Almodilvar
o nosso assinante ST. Rafael Moita Gu­
tierrez, de Vila Real de Santo Ant6nio.
= O nosso assinante, sr. Jaime Fernan-

[Unira [irÚrgi[H �e luulé
(CASA DE SAÚDE)

do Pacheco Conoeição, regressou a Lis­
boa depois de passar uma temporada
no Porto Santo.
= Encontra-se em Vila Real de Santo
Ant6n'io, a fim 'de assistir ao casamen­
to de sua sobrinha, o 2.· sargento da
Armada ST: Alexandre Moreno Frade,
nosso assinante na Cova âa Piedade.

Ca.ameDto.

de 12 a 18 de Dezembro

Vila Real de Santo António

TRAIN.IBAB I

Maria Rosa .

Norte
Audas •..
Conceícantta
Diamante ..

Nova ,Clarinha
Triw.fante .

Infante ...
Flor do Sul
Leste ..

Pérola do Guadiana
Raullto ...

Teta!

19.540$00
18.607'00
16.545$00
15.420$00
14.804$00
15.456$00
H5.040S00
11.840100
11.421S00
11.120$00
8.655$00
8.554$00
6.762$00
6.729S(){'
6.052$00
4.677$00
4.100$00
5.447$00
5.000$00
2·.704$00
2.967$00
2.655100
1.480$00
1.442$00

54$00

Monte Gordo

Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos
Feliz Natal e um Ano Novo repleto de prosperidades.

Av. José da Costa Mealha

Tele'. 380 L O U L É

DIRECTOR cliMICO:

Dr. Manuel Soares Uabeçadas
Cirurgia Geral

Artes dlver!l&S. . 12.584$00

de 11 a 16 de Dezembro11.579$00 -

5.820$00
2.800$00
2.070$00
I .950$00 ¡RAINIlIRAS:
1.786$00
1.455$00
1.179$00
892$00
770$00
652$00
492$00

..............................................

Menino:' Faça favor de dizer lá no

jornal que aquela história do cavalo
que fala, já tem barbas e que, inda
vocemecê não era nascido, já a sua Tia
Micaela tinha um ladrão de um burro
que falava, tão certo como eu me cha­
mar Estrudes e esperar a salvação.
Ainda há gente, aqui na Aldeia, que
se alembra muito bem do diabo do

asno, que era assim a modos de mos­

queado e de' rábeíra alta, embora que,
j§, no fim da vida, tivesse o pêlo muito
coçado da andadura. Não há, é jeito
de me alembrar do nome do gerico,
mas havia de ter um, que todos os bi­
não seja- em lingua de gente. .

Pois menino, dou-lhe a saber que o

burro da sua tia Micaela era poeta e

fazia cada verso que era de um cristão
se benzer com as "duas mãos: O qU\
acontecia é que 'o burro, como não tinha
andado na escola, não tinha mesmo es­

cola nenhuma, e não fazia destes versos

dagora, que um pobre não entende na­

da, a menos que seja muito sabido em

«semânticÍl.», qu'e é assim a -modos de

- "Mestre Xlco: - Vou-le tirar uma

quadra».
- «Tira lá» - voltou o pobre do

homem.
- "Pois ai vai» - e disse:

E viva Id o Mestre Xico
Ramilhete de pampoilas!
- Deus queira que a porcaria da

[Ab6bada
Nao te caiQJ em' cima da cabeça!'
Com um abraço pra si e pros seus

leitores desta que s'assína

A sua Criada Velha

---------------

l�lIll.tinllalislDn l�úl�1 i.tn
Foi nomeado oficial de diligências do

Tribunal da comarca de Vila Real de
Santo António, o sr. Hllário Pereira
Borges. .'
- Está ab"erto concurso de habilita­

ções, pelo prazo de 30 dias, para provi­
mento de lugares de escriturário de 2.'
classe do quadro privativo da secretaria
do Governo Civil do distrito de Faro.

�-
EDUARDA - Cabeleireira

Oumprimenta as suas, numerosas clientes desejando BOAS FES­
TAS E MUITAS FELIOIDADES NO ANO NOVO. A prop6si-,
to lembra que o êxito da$ suas clientes nas festividades de­

pende) em grande parte dos penteados que executa.

HAUTE COIFFURE FRANÇAISE
R. Vasco da Gama, aa rIc OLHÃO

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Bins e ViiS Urinárias

Consultas: Todos os primei.
ros sábados de cada mês

LISB O A' Telelones { COD�u!ló!io 736209
. Residentia 935257

Jvãv dV5 Santv5 livrta

AGRADECIMENTO
Sua família, na impossibilida­

de de agradecer directamente
a todas as pessoas que o acom·

panharam à sua última morada,
vem por este meio apresentar,
a todos os seus mais sinceros
agradecimentes.

S�NSA(IONAL R�VEILLON DE PASSAGEM D�' ANO

ceia. com taxas incluídas. 160$00

HOTEL VASCO DA GA-MA
MONTE GORDO

marcação de mesas até 30 de Dezembro
(MilS anos)

Telefone 321

Olm_o

Conserveira . .

Nova Clarinha .

Tufão
Leste •.•...•.
Nova Senhora da Piedade
Noroeste ...
Lurdinhas .,.

Estrela do SuI-.
Alvarito . .

Nova Liberta .

LesUa .'. . .

, Restauração .

Diamante ...
Fernando Carlos
Nova Ponsul
Costa Azul
Infante
Triunfante
Salvadora.
ueste
Raulito
Pérola do Guàdiáná
A>I<1u
Flor do Sul·.
Agadio

29.425100

L.ago. '/

TRAINEIRAS :

Pérola de Lagos
Marisabel ...
Nova Ponsul .

Virgem te pie .

N." Sr." da Graca
Costa de Oiro

'

Htllta .. ...

Nossa Sr.' de Pompeia
Brfsamar ...
Praia Vitória .

Pérola Algarvia
Maria Odete

Total .

12.400$00
11.050$00
.9.850$00
9.400$00
9.100$00
8.050$00
6.100$00
5.900$00
5.475$00
1.900$00
680$00
350$00

Na igreja de Alte, realizou-se o ca­
samento da sr." D. Maria Luísa Faísca
Adantes, filha da ST." D. Francisca
Romana Teixeira Faísca e do ST. José
Francisco Adantes, com o sr, Rui To­
más Vieira Faísca, funcionário admi­
nistrativo âos Serviços de Assistllncia
da Direcção-Geral âos Serviços Agríco­
las, em Lisboa, filho da sr." D. Maria
da Gl6ria Vieira Faísca e do sr. Ventu-
ra Gago Lopes Faísca. Testemunha-
ram o acto, por parte da noiva, sua

irmã, a ST.' D. AIda Teixeira Faísca,
e seu tio, o ST. Ant6nio Teixeira Faísca,
funcionário superior do Banco do Al-
garve, e, por parte do noivo, seus pri-
mos, a sr." D. Amélia Lopes ROSQJ e

seuNr:œ¡!��jaO Ye' �rfa���l,:;r%el�g:�� MARIA DOS MÁRTIRU munHA TRAVASm
ram o seu casamento a sr.« D. Adília
da Piedade Veríssimo Sequeira e do·ST. AG nADECIMENTOJosé Fernandes Vieira, soldado da .ac:
Guarda Fiscal em Armaç(jo de Pêra.
Foram testemunhas os STS. José Luís Seu marido, filhos e �ais fà·Bravo e Manuel José Lapa. Os noivos

'I'
,

'b'l'd d d,fixaram residllncia em Armaç(jo de mi la, na Impossl I I a e e o
Pérü.

. .. .

�

fazerem pessoalmente, vêm por
= Na. Conservat6rw do Regt�to Cw�l este meio muito reconhecida.de Vtla Real de Santo Ant6mo, "eah-
zou-se o casamento da sr» D. Maria mente agradecer a todas as pes-
Adelaide da Coñceiç(jo Silva, filha da soas que acompanharam à últi­
sr.a D. Rosa. da Concetç(jo e do er.

ma morada o corpo de sua ex.Manuel dQJ Stlva Moreno, com o er. _, ,

José Lopes Vieira, filho da sr." D. El- tremosa esposa, ma� e famillar
vira Lopes Vieira e do ,ST. José Vieira bem como a todas as que de
Lourenç�. Testemu�haram o acto a �." qualquer forma manifestaramD. Amáha Parra Dtas e o ST. Angeltno
Parra. 'o novo casal fixou residlncia O seu pesar.
em LisbOQJ,
= Na igreja de Vila ReQJl de Santo An­
t6nio realizou-se o casamento da sr."
D. Maria Margarida Salas Bandeira,
filha da ST." D. MCJria da Cruz Salas
Bandeira e do ST. Américo Bandeira,
com o ST. José de Brito Luís

.. filho da
sr.· D. Rogéria de Brito Maaeira e do
sr. Francisco Luís. Testemunharam o

acto, por parte da noiva, o sr, Hum­
berto dos Santos EstrelQJ e esposa sr.·
D. Carmina de Almeida Mm·tágua Es­
trela e do noivo o sr. Jorge Alberto
Farinha e esposa, sr." D. Miraldina dos
Mártires da Silva Farinha.

Tetal 208,591$00
76.215$00

de 11 a 13,de Dezembro

Portlm_o

TRAINJlIR4B :

Portugal 6.·. .

LesUa , . . .

Praia Vitória .

Maria do Pilar .

Pérola Algarvia
Lell.ozlnho
Sr." do Cais .

Maria Odete. .

N. Sr." da Graca
S. Paulo ...
Costa de Oiro .

Brlsamar , ..

Pérola de Lagos
Pérola do Arade
lla.risabel . . .

HIJIta . . . .

Virgem te &"ule . . .

Nossa Sr.- de Pompeia
Total .. , .•.. 145.490$00

Leis o JORNAL DO ALGARTE
e ...berã o qfle.e p/ulla DoAllarre

A Companhia Industrial de Cordoarias Tel­
teis eMetálicas QUINTAS& QUINTAS, S,A..It.L.
informa os seus prezados client_es ter já nos seus

Agentes ell1 OIL,ão - José de Aragão
exposição e para venda os 8�US'[�anie� para mul�tt�� Barros, em

±abricos de:de todas as tonelagens
vende em grànde quanll­
dade e preço acessível Cabv5 de mvnvfilamentv� de I'vlietHene

fiv5 de mvnvfilamentv5 de I'vlietil eae
t.abvs enlran�advs de J>vlietilene
fivs entran�õdvs de J>vlietilene

LUCÍLIO MATOS TOUPA
JlVll de> 41"lfc. 33

LISBOA
onde a(:uarda as vI

-

prezadas ordens.TELEFONE .37024

ADOPTE UNIFORMEMENTE OS MOTORES
-

CUMMINS
em todos os seus barcos

A gama completa de motores marítimos Diesel abrange a

aplicação em rebocadores, arrastões, traineiras, dragas,
barcos fluviais, guindastes para o mar alto e barcos de
recreio. Fabricam-se os potentes motores marítimos CUM­
MINS leves ou pesados em 24 modelos de 100 a 1120 HP.

'

para satisfazer todas as necessidades de potência para cada
tipo de barco, tamanho, velocidade e género de serviço.
A fim de reduzir as despesas de conservação ao mínimo, -

os motores CUMMINS funcionam a 4 tempos, têm camisas
amovíveis do tipo húmido e o sis­
tema de combustível CUMMINS
que dá a 'garantia de segurança e

de economia de combustível.
Cada unidade é apoiada localmente
por peças sobresselentes e assis­
tência e garantia por um ano.

Para mais pormenores queira consultar:

ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, L.DA.

llsboo-Av. 24 de Julho, 60·G Telef. 66J176
p o , • o-P. O. J o a o I, 2 8 T. 1 • I. 230 2 2
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Riquezas 'que urge aproveitar
�OM.a .superíor determinação. de qu.e bém a sua hora pro.gressiva, Iogo gue'
'" se man,teriam as êonstruções exis- lhes sejam reconhecidos os mérítoæ e a.

tentes na Armona, parece. ter passado. :necessidad'e- de.'·�ô-l�s em evidência.
3>, pio.r' fase resultante 'do. Inoportuno Riqueza .latente, as Ilhas-pzaias de:

veto. lançado. ao. 'progresso. das ilhas al- -Olhão precisam de set- encaradas pelo­

garvías, É de crer, po.rtanto.,· que após ¡¡\le valem e pelo. que realmente podem,
novo e .cuídado estudo. do. assunto. me- valer. Oxalá, não tardem medidas que'

lhores perspectivas descortínarão os em defínf tívo as libertem e planos ra­

que conñanr vir-em a:¡ú ilhas à: constítuír clonais 'que as, coloquem, a todas, em

das mais sólidas" bases no. gigantesco. condições de- completa e satísratõria-.

ehtpre�d-imento' ,i<i'eáUzá;do.. pela Jornal; mente .poderem 'ser íntegradas nesse

iD Al![arve sob a designacão, por todos arranco. rormídãvel
'

que está sendo. a:
ji aeeite,·'" ,pl'o.p'agada\ d'e "Operação. -Operæção -Algarve-Turfsrno. .

Algarve-T,urismo.. J; LlM:A

Seri�:(>:o.m efeito. eontraproducénte nu- '

N. do. A. - Na nqssa cI\óniQ¡l;. «OÍhão.
ma altura em que o Iitoral algarvio. se

pelo. Olhanense!» escapou uma «gralha»
nos. v91i, abLg;1'l.l1and¡;¡, ;)il£iq.u.en.o., -para. fazer
face às invasões de turistas que se ànto- dê que' 'os "leítores por: 'certo �e aperce­

beram. mas que não.
.. queremo.s deixar

Iham, privá-lo. de alguns dos-seus, prin- sem, 'réctificação.: onde se: lê «não. receí­
cipais núcleos, justamente aqueles 'em'

. taremos panaceíras»; deveria ler-Se «MO.
que os naturais factores mæís harmõní-
camente se conjugam para ]:qstificar· a.

.reeeítaremos 1Janac.eias» •.

fama alcançada pela Províncía no.' que
respeítæ, a benesses de clima, ':;;o.rU-légio.
de So'i' ii 't.emperança.. <fa, ãil'Íla do mar. ..

N'1Í:0.' 'po.ete· negar-se que' Olhão fo.i'

par-ticularmente dotada pela Natureza

atr�:Ves do. valor ¿o.n$·íd�rávé.l (í'iÍe repre­
séntafu as' suas ilhas, 'A.'¡ia' :Í\rmtma, '

mais pi:óiüno. dá víla, cbmé6ó'ú' de há'

muà:o.· a. d��fiíltat': do.'s . fã-¡lores "'d'a po­
pulação . olhanense,

' à' qua,l' não tardou

a"'segtiir-s� o po.hugÍl,ê�·"de- outras 'para­
geii§' e' pdr' íÚÜIn:Ó' o ',,'strãrrgeir'o. ávido.'
de'"§oi, de lÍla�:e deJrelativo··s·ossego. À'
proximídade a que se 'énCo.ntra ae'
Ol!lão. explica' que timba: sido.' a p'ri­
méira il. dar-nos: claros indicios 'do 'que
a espera, "ô'ém corno 'às suas vizinhas,'
no.

a enquadramento' tu.ristii:o. da Pro-

vl!Íciâ. .,)

'Mal:S"'dlsfalitil e extensa, a do Farol,
po.x'''muito.s ti'dli corno . super'íor 'à Armo=:
na "êm "éorldi�{jeg.' náturaís, 'é por agofâ
fi ptinClpamfé:ri'té" o Po.i'So.· dos pescado."
res despo\'t1vas,; qu'é' regularmente lã

se j'unta,Í!'i' em :grande número. e quase

se:p;lilJ.'e. pp,têm colheíta, !r;.lJtuosa. -A. da

Ciiliítra conta ceréã "de um: mí'lhar
"

del
haottæntes . .na. '(;¡¡uase to.1:al(idade pesca­

dQreS' .. ::humilde'si; ago.ra; ,])xecàriamE¡ntei
ill#Íta-lado.s. Cenhecído ei, espírito. em"
pF:eendE).dpr' �1.¡e tell]' sido. caractenístíca,
dais gentes ae'Qlhão, nãe,' no.s. admiraráF
se< act_uetes, ..,vierem lj. co.ntz:ibu.ir grande�
me'nœ4i ])ara. Q> .futurw .deseJ;\vo.hiFmento.,
da) ilha, la,,�0, q).le, '\ilesa:liectada do. do.�

mtnio. púJ:iFc·0.-mar.1tfmo.,' nelli' po.ssam
faZer-se co.nstruções· éstávels. Mais' pe�

q¡¡enas, ago.��· ainda: quase. ignoradas;
a do. ço.c.o..· e 1,\ d�¡Í H!l-ng_are� te.rão., tam:'

.�
-

\Ire-io de .fumar Músieà e 'pa,l8:vr'4lj
dedieadas aô Algarie'

FAMOS_'S 1'iNTAS A'�:EMÃS ..

:eAR� tINGIR EM CASA

Depôs. 'Geral: GASA ARTI, LDA:;

Avenidá, Man�el da Maia, 1.9:A
.

·��ief. 49312'
..

LISBOA-1

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

,AB,ADIAS .e no J;lrazo máxi­
mo de 15.dias,.delXará .de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

, yale' postal e ,este 'anúncio a

ABADIAS, Trav� de Santa
.

Teresa, 18-1.°, LISBOA-2,_e
receberá o produto n� volta'

. do correio.
"

'�",.- " F. -+-'-

o programa «Musica- e ·palaVras». :dll,
autoría 'de Judite' Navarro, 'I'aaied:i�un-:
'dido. pela Emisso.ra; Nacíenaí' roí ·dedI­
I cado, hã días; ao. Algarve, .,

. .'

I Lurdes Norberto. e Eduardo'Martinho
prenunciaram palavras de Iouvor à nos-'
sa Pro.vincia e recitaram alguma's- das·
ma;is expressivas co.mpo.si!lões pbéticas
dé Jo.ãa LúciCF, Jo.ãa de Deus; SUva- '�à-'

vares', jeão. Brás e' Cândido. Gi:!er1ieiro._'
Agradecido.s·..

", ,.'

H'¡ qu..q.nto... �e'fMJ,Q 000 via o Qhioo.
·GUude.nG.�o,. que, nos nass,os tempos

de. éstud.ante" pertencia: ao. (J .. G. «Gorpo
da Galderioe»!
- Sa.bes, :(tndei muitos "an.a,s. pela;

França, / fui parar ao Brasil, vagàbun-,
deei pelas terras dos d61ares, Venezuela,

.. Norte· dU' ,Amérioa' e e'anadã, vo�tei, en�

·farq.uei-mr:: eam uma italiana na,slltidœ,
em S. DOmingo.s: e. 'lJivo.. Elm. ¡'i.sb.o,a� há
uns Idez anos.
- E fortuna? perguntei-lhe; inte-

refi.sado... .
.

� Tenha, tida, graças a .Peus" dr::pois:
de tanta vadiagem - em geral; pam boa:

· s,rm.de - li¡ não tenha razão. de quei.;va ....
.:...:. .Rçfiro-me a notas, ben.s de rai'z,

poss,i.b.i.H.da,d.lls, [inanc.eiras,. Ilst:rut,ura,�c.o-.
n6'1nioa, 'oo.ma hoje se ohama?!'
- Tenha trés taxis na praça, traba­

lhemda de minha oanta e vou-me go­
vernanda. "

- Então esse Algarve e essa terra da
Mae Soberana ,em grande progresso,
nao.?
- Sim, homem, o Algarve é agora

a esperança do tur,ismo erJ:1.. Portugal!
G'arno sabes o, nosso...olima é espeoiœl
e .pareoe que as estrangeir.as s6 agora
é que desoabriram essa oirounstanoia,
De fo.rma que, estaa a oons_truir-se ha�
téis, a abrir-se, aeroportos, a embele,.
¿àr-se alguns laoais, 'e ·sobretuda œ venl
der-se a sala algarvio a metros qua-

· ar,o,,!/,ps,. <,c. ", ,. ",', .... "
'.

, .', '.
- Ehi pá! e tu nao arranjarias lá um

oantinha qualquer à beira-mar ande eu

pudesse fazer uma oasinha assim mades­
la/i.•:{onge dq. barulho. e da balbúrdia,
; O·n,d.� se· '.Elopn,amizasse a.lQum. so.sse[1,o
num fi'Yft de semana?
- Nao penses nisso! Eu se adquiris­

SEI algum booadinha de terra seria para
'-fooer' neg6eio,f Tu .sabes lá a fartura
de negaoiantes de terrenos que po.r ali
pulula!? É a filha que oomprá' ao pai,
dizenc�o que vai faze rum horteja, é Q
.8.o.brinho que ped,e ao t.io, é"� gerl//7O;
'que p.ed'e: aos sog.,,@s para 1ihe danem
uma nesga e, até há dias, diz-se que
um que namorava uma pequena, quandO
esta lhe falou em oasar, disso lago: -

S6 s,,! o teu pai puser em. '!'l,osso. nome,
·

a «oerquinha da ,praia».
Tudo que oheire a areia ou água do

mar é logo' oamprado parœ, quando o.

«.b,ife>'ff ou a «bol1he» apq.reoer,. lhe dize- \

rem eam um ar muita: «oândido»: -.
Vender? Eu? Esta terra foi ande o meu

pai nasoeu' e morreu QU onde a minha
'lYIIi.1l. ml1. tEi1J.e».. ,,

:Jjj claro que, para justifioar a preço
que vai pedir, inventa uma hist6ria sen­

timental para atribuir ao terrena um

'l?q.lor estim,ativo qu.e justifique, a bar­
baridad'(%, 'V,isto. que.. o val,or da; nesga'
está 'mesma à vista! Nem dez 'toS'tõ'és
vale par metro ...
- Mas, entaa isso por lá, está a

sa,que!'. <

� Sim a saqu�,. d:e, saoar d'03J/lg��s, do�
alemaa ou do halandes, tudo. a que se

puder.
- E para que querem eles essas

.terr:asf ,. __ .'. ., ,_

,.
Nao é parœ fazer.em sementeiras de-·

oer�o. ,

__:: N.ãQ ham"!m.! (!l. Algar1/R;: e8�tV' por
explorar.,· @om o· (J¡fluxo de t"Ur.ist'as que;
lie verifioa, todas os anos oam mais in­
t,ensidade; e a que a aerapq¡:to d.e: Faro,

-(J¡ ponte ·sobre e- Guadiana e ,a est'rad'lll.
nova parœ Lisboa, de S, Maroas da Ser­
ra a Ourique, Messejana e ,¡Hvq.lade., q,ue
suprime parte ou a maior· par&e, das
ourvas da serra, - Estrada Nacional
n,o 264 - vao dar maior alento, hão
di,e apareoer novas e novos turistas que
I!amprarão. sempre por mais:; 'din�eir,a'
o.s terrenos que n6s aohamos hoje que
já se vendem pelos alhos da oara!

.

-'Mas então e Loulé 13' Quarteirq.
tlim progredida œ alhos- vi'8tas f !

:..... ��:;" *) _.�--'��. 1

- Nao me fales nisso! Se a gente'
diz que sim dizem 'que é, porque se
,está a gozar. Se dizemos nao, estamos
a fazer cn:,ítioa derrotista.".

- Mas ii9Ce's-· ti'nham fama de ser os

homens mais--ailnâm'i00s e bairristas do
, AlgCN've!

- Olha, faz de oanta que a isso se

·apl.ioa aquele veZl!i,a r:�fao «Presunçao e

águá benta ...»..
.

-7-.,:Mas e Lau'l� oontinua. a. progredir,
nabf!

.

- Assim, assim;.. para nao dizer,
antes pelo oo.ntrário.:

.

- a'lf.'vi falar' qu,,!, agora havia; 1:IO'l/(})�
elei:ções para. ·a, (Jâmara, e 'decerto vaó.
esoolher boas pessoas para vereadores .

.

- �im! -il� p.essaas. "!sÇ.QlMaa.s, ªã.q,
"boas pessoas, Resta saber se sao pes­
so.œs boas para o desempenho dessas
funções. .

- Tu lembras-te ainda de umas elei­
ções para a Assaoiaçao Aoadémioa de
Faro, nos nossos tempos? Havia se'l'lj.pre
uns que eram esoolhidos sem faze'rem
força para serem e autro.s que não ercnn
esoolhidos e dqvq:r.n tudo· para o ser. ...
- Sim, homeml A. húmanidade pouqa

'l/ariq'; às Ve"ieS; é apenas «mutato. nomi.­
ne». :pi, pa1!(J;; termi:nar, além do muita
1?razer que t,i'1Je. Elm, te tornar a ver, liá
espero 'lfm dia, a tU,a '11'�sitin�a para
ajuizares m.eZh.QT.' da progresso a'o

-

:Al­
garve.

� �::."

Depois' d.e· 'uma. 'boal": :

refeiç'ió, s.��or�te IJrh:éí�,
ex,�el'el;'lt�

. oa9uard�'n:..;·,
fe velha.

Experimente!

r',
,,',

'Oe 31�1 a de
.�J�' � ,

".". f aça' o se u

O'ezembro
c'ontrato

onde vir este sinal

'_...

QUANDO se julga tudo esolarecida,
fioamas q,dm,ira,do.8 1?orque �e in-

,siste.
.' :. .

Trata-se da análise feUa em «Postais
lauletanos» ao ousto da oonst'l'ução da
nova igreja ou templo para a Nossa Se­
nhora da Piedade e na intenção de se

aliviarem oulpas da Gâmara, atiram-se
perguntas para a oomissão. enoarregada
dG� o.bras, ou nomeœda para esse fim.
cQr,a," !:i,e Q sr. presidente da Gâmara,

�; 1{.o.gal. nata
.
!/,�ssa oomissão, pareoe

,__; salvo "melhor entender - que tem
tantas responsabilidades na aotuaçao
dœ oamissao, oamo. qualquer outro
membro.. E, estando ma.is à mao, pare­

.

o� que; It_everiO¿ S�1:' interpelado, melhor
da .que n6s, aoeroa da que tem feita a

oomissao. Mas, já se disse e esolareoeu
que, na ú.ltima reuniao, fioara assente
proQeder"se,. em primeira lugar, à oons­

truçao de um aoesso. que permitisse a

transporte e oanduçao de materiais e

remoçao de entulhas, o que o aotual
nao permite nem faoilita, E fioara oom­

binado que a Câmara mandaria estu­
da." o projeoto dessa estrada pœra a

qu�I,.1f., oomissão oo.ntri.buiria o,?m ti. pa.r.-
, t;c: !il;ue, v.�e.ss.e' a ser atnb'lJ,.ída q Gâmara,

.

, em "virtude desta' lutar oom dijioulda-'
des finanoeiras.

O sr. presidente da Gâmara, assistin­
ao a es,sa .re1jniéí.@" tomou ess.e" cQmprq-.
,m:i.ssa 11' é_' o,qui:. ap.enas que tp.mos um�
duvida. Se' õ projeoto foi oonoluído em'"
1960 coma é que nas não foi logo dito
qUE! existia?
Q !!,l.ep6rter X;' não se pre.aoupa. 4e:

ma:tsi e.om· as atr.i.b1&içqes; aa Oâmarœ ,ç,
neste oaso seria até razadvel dizer-se
que s,e preocupa 110m a falta de atri-.
buiçõlls; ,Ita; C(jmara, .Q,uqnto. ao aoesllO\
existente, interligá-lo oom a problema
em debat.e" é pUra q;erivat.ivo" poi.�. Zlar¡¡
a abr� ·oq.reóe�8.e é de u.m. aoesso 1i�ra,
os materiais e que serd, de futuro, uma
estrada' para ve1:<;.ulos. .

Tomar' po.r inVlll1tivq. à .oâmd"ra ,@
. qu,,!'

se tem dita, s6 pode oonsiderar-se ex­

oesso de susoeptibilidades, a mena.s que
se esteja diante de uma. instit'lliç(ia
q::ta;bú». Quanto.. à parte, final do úl.�imo
«:]il@sta'l LouZ'etano» apena-s se pode.' és�·
olœreoer:
- Quem há-de pedir a 'cwmp,qrtioi�a�

ç(la para- a es·tralla: é el' Câmarai'e. qUl'm

I

esta a9uard�fde é pro·
duzida nás proprieda­
·des· do VALV�RD�
- (Ser�a de Mon­
chique.). , J

e o seu inimitável
, ,

,.CL'Ci\r.

',f..

(I há-de pedir para a oonstruçaa 8erli
a. oamissaa auxiliada pelo sr. bi8POf'
de FCN'o:' .-

- A ,estrada é que poderá praporoio�
nar a oonstruçaa do templo, pelos fin¡j¡
já enunoiadas e nunoa o templo a cons".,

truçaa da estrada. Pelo menos, assim.
foi resolvido oom a aquiesoéncia do 81\
presidente da Gâmarq.,. _, �.

E volta; ÇJ faz,er-¡¡_e.. a. pergunta: Por�
que é que éstlJ,va- «lfdlJrmeoido» na 012 ...

·

mara a m;esmo pro.jeoto' .,
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GARANTA O FUTURO DA
Mobi'l Oil

SUA VINHA'"
II)
1ft
'"

AGENTES E REVENDEDOR'ES

A gen t e s .e rn :

VUs' Real':
. �.: : -- .'"

'BACELOS RICHTER·LISBOA _ R. Rosa Araujo, 55 - Tel. 537174 • PORTO"- P. Go;"es Teix'eira, 38"': 'Te" 2(5523-
EM TODO O PAIs

PLANTANDO

o I h ã o:

Palma, Ribeiro Calé, Lda.

-(PORTUG,At.).S. A. R. L.
<
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15 VARIEDADES DEVIDAMENTE SELECCIONADAS PARA TODOS OS; SOLl'S, CL1MAS E CAST'ÁS CULTIVADAS NO PAís
Reserve a sua encomenda para o Largo do Cor'po Sunto. 6-2.o-LiSBOA-Tel. 324111

PUR'EZA VARIETAL + CONTROLE SANITÁRIC. + ASSISTÊNCIA TÉCNICA

de, Sa,nto.'�António�
Diamantino"

.

M'. Báltazar'

• �
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Um apelo ao gabinete técnico do Plano Re­
gional do Algarve e também a sua exce­

lência o ministro das Obras PúbIlcas
(OotlOJ�o da 1.· .'�-)

decemos - pelo dito Plano.
Trata-se, em poucas palavras, de

eliminar draconianamente toda a

porcaria fedorenta que não pode
subsistir numa região de nivel turis;
tico i¡lternacional, sob pena e para
nossa. vergonha - daqueles que
têm vergonha! - dos estrangeiros
nos considerarem uma espécie de

beduinos que só lava a cara quan­
do adrega passar por um charco.
Sentimo�nos vexados com essa ava­

liação higiénica e estética da pes­
soa algarvia. E porque em larga
medida somos responsáveis pelos
trabalhos em que metemos os diri­

gentes do País quando deflagrámos
a Operação Algarve-Turismo, por
isso mesmo e para que o Plano não

fique a padecer de aleijações, com

incidências lamentáveis e vergo­
nhosas na edüicação do Turismo

Algarvio e no cálculo de decência
dos núcleos populacíonaís e dos

seul;! habitantes, solicitamos - e

fazemo-lo com a reconhecida auto­
ridade de quem tem batalhado de­
sinteressadamente pela sua Provín­
cia - que no decreto que definirá
a execução do Plano seja introduzi­
da legislação de objectivos higié­
nícos, estéticos e patrióticos que
poderá ser rédigida mais ou menos

assim:
Nas zonas de reconhecido inte­

resse turístico e de permanente
contacto com estrangeiros como

são as' terras fronteiriças, eliminar­
-se-ão todas as anomalias estéti­
cas e higiénicas que ofendam a

decência e o brio nacionais, como

sejam ruínas, montureiras e toda
e qualquer outra manifestação de
desleixo incompatível com o con­

ceito que define o estádio de civili­
zação que atingimos. .

Pelo que se decreta que qualquer
edificação em ruínas e que ofereça
desagradável e insultuoso aspecto,
orensívo do brio nacional e inquie­
tante para a saúde pública, seja
expropriada, depois de' intimado o

seu proprietário a refazê-la, em

obediência a projecto que lhe será
oferecido ou que apresentará no

prazo máximo de seis meses, findo
o .que o prédio será. expropríado
sem indemnização e posto em pra­
ça para quem o quiser adjudicar,
com o compromisso de no prazo de
'um ano apresentar planta de novo

edüício e empreender a construção.
Igualmente e sem direito a indem­
nízação, serão exproprtadas e pos­
tas em hasta pública as instalações

. hoteleiras que não funcionando há
mais de um ano, se consideram por
esse facto abandonadas.

O Governo nomeará uma comis­
são de técnicos que percorrerá as

zonas do Algarve definidas como de
interesse turístico e que recolherá
os elementos indispensáveis a po­
derem-se adoptar as medidas acon­

selháveis, tendo em vista os inte­
resses da região e do País ..

Para legalizar estas medidas,
adoptadas em obediência à higiene,
à estética e ao prestigio da Nação,
serão feitas as indispensáveis cor­

recções nos Códigos Administrati­
vo e Penal.

l1l apenas isto que solicitamos dos

responsáveis pela organização do
Plano e do sr. ministro das Obras
Públicas. :m simplesmente uma me­

dida de carácter higiéníco e esté­
tico que não custa nada a tomar
- e que tem que ser adoptada para
prestígto do País.

Creme hidratante dá à pele �

dose de humidade necessárís
à rehidratação das celular.

-

Particularmente indicado pa.-­
peles sensíveis e alérgicas, pod.
ser usado de dia e de noit.

AV. DA LIBERDADE, 35.2.'
RUA ALEX. HERCULANO, •

IlNT4S «fXCfLSI()�)

a felicidade na sua mão... �-

Waterman
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TIP FLÁIR, a mait mo.

derna das esferográfica.
WATERMAN.
I;sCera de )safira maravilho.
..mente leve. Em divers••
eorea irradiantes de juven­
tude. Modelo cromado
32$50. Modelo pIa,!,,' de
ouro 60$00

N6vIOAOES NECONSAR. LDA.
R. do T.lhal, 43.2�o Dto, T.I; 366478.Llsbo.

A Gerência do Ca/é.R.e.t..·�rante par�ieipa a todos os aeas

esti_ados elientea e a_iaoa. que pode_ inaerever-.e para a

GR.ANDIOSA CEIA da PASSAGEM DO ANO. que no _es_o

ae realiza.
In/or_a ainja. que di.põe de a_plIO sala reaervada. para

eaaamentos. baptizadolJ. aniver.lirioa. etc.

Se V. Ex," ainda não

conheee os meus artigos
faça uma experiência .

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Veja as qualidades, pre­

ços e descontos e verifi­
.

cará da ennveniêneia em

passar a ser meu cliente

Reservas E$c. 200. 000.000$00

Rua

HÁ MAIS DE 40 AMOS

que' esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de Ianlñelõs para fatos de

Homem, Senhora e Criança

o Natal dos Hospitais
LOUYAVEL é a iniciativa que o nos-

so colega da capital cDidrio de
Noticias» vem anualmente pondo em

pratica, de proporcionar aos doentes
âos diversos hospitais e reolusos das

cadeias civis, ·um espeotáculo de varie­

dades na quadra do Natal.
Este ano, dando maior grandeza ao

",Natal âos Hospitais», aquele ôrçõo
de Imprensa anuiu à colaboração dii
Radio-Televisão e à Philips Portuçue­
sa, no sentido de que o reteriâo espec­
Mculo [osse extensivo a todos os esta­
belecimentos h08pitalares e pri8ionai8
do País. Instaladas oentenas de apare­
lhos de televisao naquelas oasas, os

doentes e reclusos de Portugal as8i8ti­
rão no pr6ximo dia .1l8 a um agradavel
e8pectaculo que lhes torâ atenuar, por

momentos., os seus dolorosos sotrt­
mentas.

Tavira, porém, não podera benef,iciar
desta humana iniciativa do �Diario de

Notioias», porquanto os programas da

TV Portuçuesa continuam a ser reoebi­
âos nesta oidade do GiUIo, em condições
tao âettcçente« que ne,*,- poâerão ga­
rantir uma recepção razoável.
Apesar de tudo, o Hospital de Tavira

terá igualmente a· sua testa: e ainda

que nela falte a presença, através da

televisão, de artistas coneaçraâos como

Amalia Rodrigues, Ant6nio Calvario,
cortos Ramos, etc., es doentes da be-.
nemérita Santa Casa da Miseric6rdia
de Tavira assistirao, numa'sála do seu

hospital, a um passatempo musical,
apresentado por um grupo de amadores
tavirenses.

Este espeotaculo, cuja argumentac;(fo
pertence ao nosso colega José da Horta,

CJF t • mais bela caneta do
Mundo. CaDeta de alta qua·
lidade e linhas de uma I5U"

prema elegância. Aparo do
18 quilates.
Tampa cromada.. 500$00
Tampa em pla,!ué
ouro. • • • • •• 6OOS00

Toda plaqué ouro 750$00

PANTABILLE,·4 ceres

numa IÓ es CorogrArica,
Unica DO S8U género. t:om
um pequeno gestot pode
eecelber a cor que desoja.
Recarga de grande eapacl­
dade num reduzido volume
Modelo eromadó �150$OO.
Modelo em plaqué de ouro

240$00. -Modelo cromado

pa .. tr�. core. 100$00

CLUBE RECREATIVO 'LUSITANO
VILA REAL DE SAN ro ANTÓNJO

tera poemas e música da sr." D. Maria
Leonor de Melo e Horta e do também
nosso camarada SebastttJo Leiria, e a

colaboraç(fo de IfelEmf' Leiria, Filome­
na Horta, Joaquim Rogério, João Car­

los, Rogério Silva e 'outros, estando' II
locução a corço dos humoristas locuto­
res-amadore8 J08é. âos Sant08 e Adal­
berto de Brito.
E'ste simpatico grupo de jovens ar­

tistas tavire1ise8, a quem o «Espa'ço 'de
Tavira» felicita, real-M:ara ainda outro

espectliculo, na sala de festas da S0016-
dade Orfe6nica de Távira, destinado
aos internados do «Lar da Criança,. e

da «E8co�a de Pesca», n/Jo o taeenao
também na cadeia da. comarca em "ir­

tude da aus'ncia de reclusos, presen­
temente, naquela casa prisional.

�Ol!'IR CHAGAS

..-.......�...@I!!I':; ....._""

I ALGARVE'
• GOZE O SOL •
• NO SUL DA EUROPA •IMSTJ\LE-SE 1'1/\

I R E S I D Ê N C I 'A r
• MARIM'
• l.' cla.le - Ambi.llte S.lecto •Serviço d. Pellsão completa

• em colaboração com e •RESTAURANTE G 'A R D y
• RESERVAS •
• TELEFONES 385 e 1121 ITELEG: RESIDENCIAMARIM

I RUA GONÇALO BARRETO. 1 •FARO
L ..I

PINTO & SOTTO MAYO
. \

R

Filial:

Capital e

AGENCIA EM PORTIMÃO

Rua'Serpa Pinto, 1 e 2 e Júdice Fialho

Telefone: 733 Telegramas: «OTTOS»

PORTO da

Sede: liSBOA -. Rua do Ouro, 18 a 38 - Rua do Comércio, 134 a 140 e Rua S. Julião, 147 a 153

AgênciaS: Águeda _ Algés .- Almada Barcelos - Braga
Fundão - Guimarães - Leiria - Moscavide _ Oliveira
- Póvoa de Varzim - Régua - S,anto Tirso _ Viana
-Vila Nova de Gaia -V'iseu

Praça liberdade, 26 a 31

Cascais - Chaves -'Coimbra­
de Âzemeis-Pombal-, Portimão
do' Castelo - Vila Franca de Xira

Ourique - Estefânià
(em insta-

Campanhã - Infante
Comércio

TOCAS AS OPERAQO'ES BANCÁRIAS

Dependências urbanas de Lisboa: Benfica-Campo de
- Miguel Bombarda _.Morais Soares - Praça de Londres - Restauradores
lação) - Santa Apolónia - Santa Marta.- São Mamede

Dependências urbanas do Poria: Antero de Quental
D. Henrique - Mouzinho de Albuquerque - Palácio do

I� ..__Be m__œa__� BD ... ----__----------------.



JORNAL DO ALGARVE

,-------------------, Janela do Mundo
I FIOS r!!! �a.!�O�AR I ju::-:::,:o� :':-�mo sexo»,

I '
, 1 Satisfação geral, alívio e assenti-

I' O.R'·L
..

O
.

......,. }
A malha da moda

-.
Não encolhe-Não 1 menta dos ou�r?s, enqua_nto o sotâa-:

" '"
.

11 feltra-,Nã,o se passa a ferro-Seca
I dodecor,venf�candonao,terares-.

I ,.... .•.. 1\ .....
'

. ins.tantãneamente -. Orande duração posta no caderno, comunwou estar
. . GRRlme, NOVID

,

De.
. ."

1 também de acorâo: Acrescentou,'

I· 'iii Sbêtia"�$,__:::tweei- Esc:ocesa _:_:_Au�trâlie - Merina porém,_ para os camarafla:s,_ que,..

- Algodões - .6fles.- Perlapo.ns I caso nao soubessem a defm�çao .parI' .... ,. .,....

ra qualquer, pergunta, poderuum:
.Cores rribd�rnas

.

gára,ntida:s - Tódas as torções' 1 dar um exemplo.I Afastei-me interdito com a ignq-

I E�vi�m-se amostras -Satlsfazem-se encomendas pelo correio 1 rância e. oe.processos de est_'!ldo'dos. ....
.

.
..

1
nossos quatro magalas e nao acr�-

I
. -0, melhor" fiDI êÍCII •• I�orel pr,<ol. S. d.,ej. qulid.d., prefira ditei que algum deles ãesconneces-:

II05A,'COM'ANitUA � �����t:"!��fr-fa£E
I I Soldados são quatro mães, vário,s.
I· (J:ab

...

riçantes na Covilhã) 1 irma.-os, quatro lares em suspensQ_,. ,�

são dois. anos .âe "interregno na

I E M L I. S I O Â ·1 vida!. Todos portanto; sab.em o qué
é a família. O que eles não conhe-

I ·R�a�' de Santa Justa 60·2.° - Telefone: 31412 1 cem'é Q, sig,!"iti�ado. �as palavras;:'

.

. '.' Aquelas deftn�çoes sao decor.adas
I

.

...,...,,;_.,¡,� � exactamente como vêm nos livros,••�...,
..

' " .

,'.'"
mas o sentido. escapa-lhes porque

AL T'R'AD·.Ç·A'"O. D'O· NATAL h� uma ausência primá;ia de conhe-
,

mmentos do vocabuláno. O que os
.' :.,' .

c'. , .: ".. .

nossos quatro magalas precisavam
"� EM' 'I'N G L A T ERR-" de saber era o significado da pa-...! .

."

lavra «sexo». E é grave para �m
''"�

comem aquelas pantagruélícas re- rapaz de vinte anos desconhecer(O®elt'440 da �.• pdll'fIa) _.

t t Efeições que Dickens descreveu. Mas uma .coisa tao nnpor an e. ra pre-
no dia do Natal, quase todas as ciso, pois, que tivessem umas lições
mesas ostentam aínda o perú,. o essenciais de coisas básicas, antes

ganso. ou a galinha. O que ninguém de partirem para as definições se-

é f cundárias e livrescas; era preciso'-pode deixar de corner � a¡p.oso
«pudding» de Natal,. de t,a� .nobr:s que lhes ensinassem «onde está o

tradições. Um «puddmg» unico. Nao. sexo», «o que é o sexo», «para que
há na cozinha de todo. o Mundo, serve o sexo». Isso evitaria possí"
nada de exactamente semelhante, veis mal-entendidos no Exército,
a um «pudding» de Natal inglês. erros, enganos e até bastantes com_

Consíste numa bola enorme, de cor plexos. Além .de que, sabendo o que

escura, e tem um molho. espesso. e é o sexo, uma pessoa acaba por

doce, que se deita por cima. Rega- chegar à definição de família.' Pl
-se tudo. com «brandy» e chega-se- costume!

.

-lhe, finalmente um fósforo. As MATEUS BOAVENTURA
chamas, de CDr violeta, rompem en-

tão. por entre os ramos de azevinho.

que coroam o: «pudding». l1l de­
Iícíoso,
Uma Dutra tradição, já muito

arreigada, ainda que não. muito. an­
tiga, é a mensagem de Natal. FDi
O. rei Jotge V quem iniciou este
costume de falar ao. seu pDVD, de
todas' as regiões da CDmunidade,
no dia de Natal. Seu filho. Jorge
VI, e sua neta, Isabel II, seguiram­
-lhe o exemplo.. A mensagem real;
ouvida não só na CDmunidade Bri­

tânica, mas também noutros pontos
do glDbD, cDntribui valiDsamente

para um melhDr entendimento e�­
tre todos os povos e um verdadeI;"
ro. espírito de sDlidariedade entre
DS hDmens. l1l esta a sublime lição.
do NataJ..

Toda a correspon�ência deve ser dHl!ida aos Armazéns do Condt> Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-?

Com profun.'do pesar, os Armazéns do Conde Barão cum­

prem a dolorosa obrigação de apresentar desculpas pela falta de

puLlicação destas «notícias» na passada semana, comunicando

que a isso foram. oLrigados pela infaustà morte acidental' da
muito querida LilinLa, filLa dos Ex.mos Sócios Gerentes D. Lília
de Almeida Fernandes Gomes e Henrique Gomes.

. '.
- -"". ',:

-

'.
'. \',

.

.. -

NOSSOO CORREIO
Secção de

Amostras -

Continuamos
a remeter a

q u e m quer
que seja, to­
do. D nosso

mostruárío de

artigos a me­

tro. J unt a­
mente ofere­
cemos um be­

lo. saco. plâstíco, alem do catá­
logo geral de artigos.

Expedição de Encomendas -

Enviamos qualquer valor de ar­
tígos, sempre CDm úteis brin­

des plásticos. Faça DS seus pe-

didos CDm nome e moradas

completas, pois só assim poderá
ter a certeza de -vír à receber
o que pediu.
Pedidos sem direcções -

Desde 19 de Novembro. possuí­
mos uma carta, sem nome, sem

morada, nem sequer data traz,
solícítando três metros dE' chi­
ta, soutiens de nylon, sombri­
nhas de seda e pijamas de

criança, além de capas plásti­
cas e cuecas. Não, pode ser

atendido enquanto não souber­

mDS qual o endereço para .onde
o remeter. Também da Golegã,
temos um postal desde 4. do

corrente mês, que não. podemos

enviar pelos mesmos motívos:
falta de norne .e morada.
Novos concursos - A partir

de J:aneiro, apresentaremos no­

vos- sorteios semanais, em con­

dições diferentes dDS anterío­
res. Contínuarão a existir bons .

prémios, tDdDS aqueles que' o

premiado. deseje, dentro do. _va-
_

lor que lhe for atribuido. Leta
as nossas «notícias» das próxi­
mas semanas.

Vales que valem mesmo! -

Também a partir de Janeíro,
publicaremos um vale que p.o­
derão utilizar. para, ser .descon"
tado nas compras que efectua­
rem. Será unia autêntica chu­
va de notas para toda a gente!

Sqtf�re __:._ um presente que a No­

l'uega envia todos os anDS.
.

.

,

mi' véspera' de Nat�l, depois da
última, compra': 'ter sido feita e do.'
último. cartão. de boas-festas ter

sidÓ'''enviadD ·falta ronda armar a

árvore de' Ñ�taJ. � que deverá ser,
P-Dl" p�ip.·éípiO _e�!r�dição, uT- abeto.
Urha§ -vezea tao -pequeno que se

coloca em. cima de uma mesa, ou­

tras vezes tão. grande 'que vai do.
chão ao tecto. O abeto. é então de­
coradoi. globos 'colorídos e brilhan­

tes, velas, pequenas lâmpadas eléc­

tricas, imitações de neve .- tudo
tem, que ficar bem preparado.. Os
presentes são depois empüñados
junto ao, ,pé da árvore, ou pendu-
rados nos ramos. _,

As' crianças, entretanto, andam

loucas de entusiasmo. Os adultos

logo.
.

que as conseguem meter n�
cama, reunem-se em casa de amI­

gDS e comemOJ:am·a grande data.
E a noite termiI).a ·tal CDmD deve
terminar: assiste-se ao. serviço. re­

ligiDSO ,.nas' igrejas" _; tDdas elas

esplendidamente . decoradas e a

trans)?qrdar de fiéis que, entre h�­
nõs de a,legria, 'celebram o' naSCI­
mento do" príncipe da 'paz.

O dia de Natal começa com a

reunião. da' família para abrir DS

presentes. Deste momento. em dian­

te, nas casas em que há crianças,
o ruído dos brinquedDs, dos tam­

bores, das 'CDrnetas e dos asso_bios
não. pára. Entretanto, vem submdD

da.,cDzinha, o chei.rinho gDStDSO dDS

acepipe:;; do. jantar,,"
.. .,A:'ctualmente, �o;ií";i:i;I:gleses já não.

Perisão BELA-VISTA
LAGOA - Algarv.
relegrames: Belayls�e

Apertado 1 Telefone 105
o

ABE;:RTA TODO O ANO

CJ'feSta quadra fe${ioa, desejamG$ q '{0¿B8 08"

rt0SS0S dientes· e amtC]0s e ,S'ua5 '&.x..mcfS ",

garotitas; 0S melh0res O(3tcrs' "de um

Boni qu�rtol - A,u. quente e fria
SAtoIATÓRIO HATURAL

Comida 100% regional e caseira'

Frangol e do�r.da à B.la-Vist.
"

Docel re 9 i. na i I d. f.�rico c... iro

Vinhos dos melhores

e de origem local

:PRECOS COMPATÍVE-IS
JORNAL DO ALGARVE ê vendido

em Loulé pelo 111'. JOlé Imdro Bar­

reto Lamy .

.."

ARMAZÉNS DO· CONDE' HA:RÃO"
,

A &Hi

,. Conéurso literá·rio de.
• «Nitratosde"Portugal)'N,."C-. S A N , O S, S. A. R. L. , ..

..:

lhas. Um 'Homem de, fisionomia dolo­
rosamente triste e confrangedora pre­
gado numa cruz».

- Estás satisfeita· não é- verdade?!
- perguntou-me o pénsiI.men,to. trocist�,.
E ·logo tómando ares de JUtZ, contt­
nuO'U .

..:... Isto que te contei é a image_m
do Natal do Natal de ontem e de hOJe,
será também a de amanh/i. Agora já
podes responder à pergunta' com que
me assediaste, " Vá, responde-lhe! Ou
não tens coragem bastante para dizer'
o que é o Natal, para sair des8a roti­
na em que o Mundo 8e embala há que
8écul08? Natal, dia de Fe8ta, hemf I
Era um de8afio formal que me fazia,

ma8. não fugiria, por medo, à verdade,
me8mo surgindo-me ela de repente e

medonha. Medonha por ine8perada, me­

donha porque não a calaria e me con­

denariam por ela, medonha porque 8en­

do a verdade tomaria, ante a milenária
e confortante ver8ão do Natal, a for­
ma de grande infamia, E com uma de·
Ci8ão de que ele não me julgava capaz,
respondi:
«Natal? Dia em que a aba8tança é

mais farta em que a fome é mais ne­

gra, em que a alegria é mais radiosa,
em que a dor é mai8 pungente, em que
08 felize8 8ão mai8 ditos08, em que os

infelize8 8ão mai8 de8graçad08! Natal?
Dia de alegria e tristeza para a gente.
Dia de Festa para o Menino deitado no

berço de palha8, Dia de 8uplício para
o Homem da Cruz que 8endo homem
pode expulsar 08 véndilhõe8 do' Templo,
8endo deus não pode fechar o Templo
aos que o profanam».
Volvi 08 0lh08 para o carUjo amachu-.

cado já pela pres8ão d08 ded08:

: Encontra-se' aberto um concurso lite­
rário (prosa' ou verso'- ensaio ouditl!- .

ratura de ficção) promovido por «Nl� .

tratos de Portugal»,. com ó assentimen­
to da GrémiO'Nacional: 'da Imprensa Re­
gional.· Serão atrib?-idos 30 . .000$00 de
prémios. As produçoes, publI!!a�as em

jornais inscritos naquele GremIO. de­
verão' dar entrada na sua 'sede na Ave·
nida Almirante. Reis, 100·4;o-F� Lis- .

boa-1 Entrarão em lmha ·de. conta na

classÚ'icação o valor li terário .do ensai:?,
conto ou novela,. a arte' de mtroduçao'
dos nomes dos pro'dutos e do reclame
do valor real deste.s adubos e o núme�
ro de' nomes introduzidos:. produtos .e
empresas. O .prazo. de publIcação terml:
na a 31 de Março do próximo ano e da
entrega, a 8 de Abril.

I Que Jesus se lembre de �i:. I
E8te bilhete de Boas Fe8ta8, o único

que fugiu ao montículo arrumado sobre
a minha 8Elcretária e que li nem 8ei já
,quantas veze8, voltava a de8lizar entre
õs meus dedos e 'a prender-me o sen·

tido, Não sei quanto tempo fiquei a

meditá-lo, ma8. sei que me achei per­
guntando, a mtm mesma, o que era o

>'Natal. Algun8 minuto8 ap(¡8, talvez
muit08 / e decerto can8ada de em vão
ter e8perado a respo8ta, volvi o p.ensa­
menta para Jesu8, a figura admirável
.de homem evocada no 8ingular cartão,
Digo figura de homem porque a nOS8a

condiçii:o de mortais não permite que
entrem08 no campo da divindade - a
eS8ência divina é inace8�ível à nossa in­
tillig�ncia e os mistéri08 sao para quem
acredita sem preci8ar compreender - e

porque !Oi como homem que Ele se im­
p6s ao Mundo e o Mundo o e8cutou,
8eguiu, compreendeu, admirou e. amou.

. E é ainda como homem que hOJe, tan­
tos sécul08 pas8ado8, o mundo o fe8te.ia
na festa univer8al que é o Natal. Não
f088e assim fos8e Ele o Je8us-Deu8
apenas e o NataI seria restrito a08 ca·

tólic08 e cri8tã08, 08 crentes da sua

divindade como é a fe8ta da Re88ur-
reição.

�

Je8u8-Deu8' Sim. Je8u8-Homem! Sim.
Je8us-Deu8 aquele que veio para a 8al­
vação da alma aquele que nasceu na

madrugada do Domingo de Páscoa. Je­
sus-Homem aquele que nasceu na noite
de Natal e que morreu por muito amar

a humanidade, a jU8tiça e a verdade.
Je8us-Deu8 mais um deus que se jun­
tou ao8 deuses, Jesu8-Homem o úi1ico
mor.tal que, pelas sua8 virtude8, logrou
a eternidade. Jesus·Deus o mistério que
se teme e adora, que reina n08 cérebro�.
Jesus-Homem o 8er em que 8e confta
e que se ama. que vive n08 corações.

O que é o Natal' Foram estas a8 pa­
lavra8 que ciciei quando, ufano da sua

prelecção o pensamento me 80rriu e

esperava um entusiá8tico louvor, En­
tao, como que de8peitado pela �inha
insi8tência que m08trava o di8tra$men­
to com aue o escutara, ele 80rriu iró­
nico e correu veloz a enorme cidade que
é o Mundo, 8egredando-me (iepois num

jeito de desforra ma8 com voz nervosa
e magoada: - Quere8 então saber o

que é o Natal?! Não desistes! Poi8 e8-

cuta! O Natal é i8tO, isto que eu vi na
digressao que acabo de fazer sobre to­
d08 os Natais aue tenho vivido, i8to:
¢Milhare8, milhõe8, '. de cartões de

Boas Fe8tas, ma8 todos de texto tão
uniforme que a sua leitura nem oferece
curiosidade; todos tão iguais que o seu

envio parece obedecer ao cumprimento
de uma tradição. à qual n08 sentimos
obrigadOS a aderir e manter também.
Gente comprando 8em he8itação, gen­

te deitando conta8 ao dinheiro ante8
de se decidir por um ob;fecto, gente
renunciando e saindo de maos. vazia8,
gente e8preitando as montra8 apenas.
Me8as recheadas, me8as abastecidas,

me8as meio 8ervidas, mesas limpa8,
Alegria e tristeza, dese8pero e e8pe­

rança hipocri,.ia e sinceridade, modé8-
tia e' o8tmitaçao. ódio e amor.
Ansi0808 por chegar, percorrendo, em

apre8sados pas808 ou louca8 velocida­
de8 a di.8t{J,ncia (li separá-los do lugar
qué os espera. Indiferentes 8eguindo
moro8amente, por certo8 de que chega­
rão e para quem uma aualquer hora
é - a hora. Desafortunad08 e errant.::;s
vagueando sob o céu até que em VaO

08 receba.'
.

Gente em verdadeira ou simulada
oraçao. Um Menino, mui�o lindo e sor­

rindo feliz, deitado num berc;o de pa-

·f I L I A L
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TEL.. 311-542
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- • Automó-veis e camiões
MEkCEDES-BENZ
MORRIS • MG • WOLSELEY
AUTO UNION. DKW
5TUDEBAKER

� ..

o

,
.

--
• Veículos «todo-terreno»

(com t�aeção nas 4 rodas)
• Motores marítimos

industriais e agrícola.
• Grupos moto-LomLas

e electrogéneos
• Sondas e rádio-telefones

para. Larcos

Que Jesus se lembre de ti •..

Vilarinho & S�brinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

Então olhei para dentro de mim me8-

ma e murmurei: - Que pena não nos

lembrarm08 8empre DELE!
-

-
- ,

�.
MARIA CARLOTA

• Velas CHAMPION
• Óleos luLrificantes

CASTROL

'.� • Peças 50Lressalentes
e Acessórios para:

Veículos, Motores e Sondas
• Grandes Oficinas de

Reparações Mecânicas
em autoliló-veis, camiões
motores marítimos
e estacionários

.....ii1!
.

.

.
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.'�. B .I BYLISS o ferrO·Càbelelrelro eléclrlco, dá ioaloDtâDeameot. ao.
� , seua cabelos o volume e a forma de que mals goslor.

De.frisa e aUsa os cabelos mals rebeldes. BABYl.ISS, efectua ml••a eD pU.
a aeco .-ultra.rápidas.

ExiJa'BABYI.ISS. Perfumaria., Bazar•• ou DOS distribuidores geraiss
SODIPE - RUA DE CEUTA, 5 - PORTO

UMA GRANDE ORGANIZAÇÃO COMERCIAL

E INDUSTRIAL AO SERViÇO DO ALGARVE
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Já está em construção o

Hotel das Caravelas em

Monte Gordo

Novos membros das
Juntas de Freguesia do
concelho de Mértola

EM DIASDE a a

:Restaurante BOA�VtSTA
". .

\\ " Em'benefício d� certas regiõesSã.o os seguíntes os membros das.
Juntas de Freguesia do concelho de
Mértola:
Alcaria Ruiva _ Bartolomeu dos Már­

tires Correia, Manuel Guerreiro Fer­
nandes e Manuel Sequeira Costa; Corte
do Pinto - dr Malaquias Adalberto
Pereira da Silva, José Zarcos Palma
e José Maria Dionisio; Espirito Santo
- Manuel da Silva Rodrigues Palma,
André Francisco de Brito Passos e Ja­
cinto Afonso; Mértola _ José da Costa
Peste, Elisiário dos Santos Pereira e
Eurico Allen Revez; Santana de Cam­
bas _ António Gregório Conduto, An­
tónio Guerreiro Rosa e João Medeiros;
S .. João' dos Caldeireiros - José Palma
Ferreira, José André Gonçalves e José
Manuel Mestre Cavaco; S. Miguel do
Pinheiro _ Mário da Luz Palma, Ali.
pio José Sequeira Júnior e António
Guerreiro Revez; S. Pedro de Sólis -

Luis António Costa, António Ildefon­
so Júnior e Arnaldo Guerreiro Amaral;.
S. Sebastião dos Carros _ José Rodri­
gues Palma Júnior .José Pedro Guer­
reiro Teixeira e Silvestre Gomes Lam­
preia. Para o conselho municipal foram
nomeados os srs. Bartolomeu dos Márti­
res Correia, dr. Malaquias Adalberto
Pereira da Silva, José Palma Ferreira
e José Rodrigues Palma Júnior.

(Conclm(Jo da 1.· ptSgtftlJ)
da parte mais baixa do edificio, com

frente para o mar e «snack-bar» - casa

de jantar com cerca de 300 m2. Na
cobertura mais alta do edifício, a 21
metros do solo, ficará um amplo solá­
rio, donde se apreciarão os vastos pa­
noramas do mar, da mata e das terras
em volta.
Estamos portanto, caros leitores, prà­

ticamente no remate da fase inicial do
fulgurante empreendimento da Opera­
ção Algarve-Turismo.

"ALBUFEIRA o CONJUNTO de es- aue-ee p e I a s çuotro deriam materialmente e

tradas dum paí� ou Estradas; para Alman- talvez dali lhes advies­
duma reosõo está para sil, p e I a üonovnna, sem maiores lucros,
o desenvolvimento des- Areeiro, Vale Formoso. afinal e sempre, a preo­
sa regitio ou pais oomo Parece-nos, a n6s, que cuplJ!Çao de todo o ne­

a ciroulaçao sanguínea as primeiras servem g6cio.
está para o corpo hu- uma regiao menos po- As gmites laboriosas

mano. B e m artérias, pulosa que as segun- de Pereiras, Esoanxi­
veias e oopüares nao das, sàmente oonduzin- nas, Fonte Banta e Ca­
há oiroulaçao do liqui- do a uma povoação de. vaoos bem. mereoiam
do da vida; smn estra- maior desenvolvimento que alguém se lembras­

das também não há do 'que as outras. se delas, levando-lhes
oiroulaçao rodoviária,' Todavia, d semelham- um pouoo de seiva do
sem sangue, de nada ça de oertas oarreiras progresso oom o esta­

serve a extensa rede de de «eléotrioos» que exis- beleoimento de trans­

oanais que peroorre o tem mn Lisboa, talvez portes em autooarros

nosso corpo ; sem auto- nao [osse desoabido que que por IJ!li passassem

carros, 'de modo idén-
,
se fizesse a oirculação oom a [requêncu» re­

tioo,. de pouoo servem âos horários âos auto- querida pelas oirouns-

as eetraâas para o de- carros nlJ!quela área, tancias.
.

senvolvimento âos lu- iBto é: os veículos que Nao deve ser s6 aos

garejos e aldeias. Por fossem. pelas Quatro- sábados, p o r q 'It e há

isso, há que lev�r a -Bstraâas voltariam pe- meroado na sede do

força dint2mioa repre- la Fonte Santa, Alman- oonoetho, que se jus­
sentada pelos transpor- siZ, Goncinha, e os que tifuia a eœist�noia de

tes ooleotivos a todos servem Almansil. segui- oarreiras. quase conti­
as lugares servidos por riam dali pela Fonte nuas de todos os pon­
estrada d i U n a desse Banta, parlJ! Quarteira, tos da região. Elas de­

nome. rearessamâo pelo lado vem reaZizœr-se todos
Vem tudo isto a pro- das «Duas Bentinelas». os dias, incluindo os

p6sito das carreirlJ!s de Isto, pelo menos, em domingos. Porque nes­

êaminhetas que de Lou- certas carreiras. te dia é um oaso muito

Zé servem Quarfeira e Um novo arranjo de sério sair-se dali a

Almansil, aquelas mn horários faoilitaria esta qualquer hora de ur-,
maior número, estas 'nossa ideia e julgœmos gllnoia, por falta de

em número diminuto e que a empresa ou em- carreiras adequadas dos

rareando aos domingos. presas que explorassem trtmeportes públicos.
Para Quarteira, se- tais serviços nada per- DINIZ AMARO

JANTAR DO NATAL
Aperitivos

Creme de Galinha
Cania

Filetes de Linguado Walenska
RObalo Meuniére

Espargos com Manteiga

Peru Recheado
'Medalhões de Vitela

Vinhos
Branco
Tinto

Espumante

Pudim de Natal
Cassata

Fruta

Ajudante / a - Técnico
Ad..,.,lte éiI

Farmácia do Montepio
- FARO -­

Carta com referineiDs e
ordenado pretendido

__ .----------------------------

JORNAL DO ALGARVE vende-le·
em ,Albufeira -- Joio de Vetea.

-SUPERMERCADO DOS FIOS
fios para tricot e industriais
eo f413�ICÁNTf AV CVN\UMID()�Café

MRl�OR�S' QUALIDADfS, M�NOR�;S PÚÇOS, SÃO OS

BRINDES
QU� Ol=fR�CfMOS AOS NOSSOS CLI�NT�S

RUA DA CONC�IÇÃO, 85�1.°-lISBOA-TEL�I=. 362371

Companhia de Lanifícios da Arrentela, S! A: ·R. L.

Preço 160$00 incluindo Taxas

R.ESER. VAS

TELEFS. 175 ou 183-ALBUFEIRA Aos Proprietários de Lagares de Azeite,
A EMPRESA DE CONSERVAS NEREIDA, LDA, de Olhão,

informa que tem para vender 4 talhos de folha de flandres em

bom estado, com a capacldade de cerca de 1.600 litros cada,
'com os respectivos acentos fortes de madeira. Dão-se todas
as informações na Rua do Compromisso, n.°'8 - Olhão.

EVOCAÇÃO DE JÚLIO DANTAS
Peçam amostras. Enviamos: encomendas à cobrança '

,Casa do Algarvena
vida; um simbolo de bondade, de tole­
rância, de gentileza, de fé, de solida­
rtedade.r-de glória de criar oposta ao
furor de destruir».
Júlio Dantas, mesmo quando não fa­

zia versos - acentuou - era poeta, tan­
to quanto as realidades da existência
lho permitiam ser». Sobre a mulher,
teria escrito um dia, parafraseando
Aristófanes:

Transforma£-vos em ventos, 6 deuses
[imortais,

E varrei li mulher como poeira ruim,'
Fazei-a voltear, ondular e dançar,'
Tornai-a um turbilhão, um pluma - e,

[enfim,
Que ela volte, e revolte, e tronsvotte

[no ar

A nossa casa regional, em Lisboa,
abriu festivamente, um novo ciclo de
actividades da sua Comissão Cultural,
com um serão evocativo da obra de
Júlio Dantas, como poeta, em que foi
orador o escritor sr. dr. Luis de Oli­
veira Guimarães, e apresentante das
poesias evocadas a sr.s D. 'Laura de
Avis Torres Baptista.
.

Presidiu ao serão o escritor sr. dr.
José Galhardo, presídente do conselho
directivo {ia Sociedade de Escritores e

Compositores Teatrais, ladeado pela viú­
va do homenageado, sr.« D. Maria Isa­
bel Dantas, e pelo sr. general Ferreira
Martins, representante da Sociedade de
Geografia, ocupando os restantes luga­
res da mesa os srs. major Mateus Mo­
reno, drs. Mauricio Monteiro, A. de
Sousa Pontes, Luis de Oliveira Gui­
marães e D. Laura de Avis.
Dada a palavra ao orador da nolte,

depois de breves saudações do presi­
dente da direcção e do representante
da Comissão Cultural, começou o mes­
mo por recordar que Júlio Dantas pr-ln­
cipiou a fazer versos aos catorze anos,
quando aluno do Cclég ío Militar; que
os seus primeiros versos foram publi­
cados na secção literária do «Diário
Ilustràdo», quando não contava ainda
dezasseis anos, e que o seu primeiro
livro _ «Nada» _:_, saida em 1896,
produziu grande sensação em Lisboa,
esgotando-se a edição em oito dias.
O orador descreveu então, com a ele­
gância e brilho que lhe são peculia­
res, o Júlio Dantàs dessa época, «ma­

gro, pálido, grave, pessimista, cabelos
densos, grandes olheiras, sempre ves­

tido de preto, com uma gravata roxa
de cónego à maneira de plastron, ver­
dadeiro tipo romântico de poeta Iírtco,
e tão diferente do homem terno, galan­
te, subtil, espirituoso, satírtco por ve-

_zes, que viria a ser depois, com a «Ceia
dos Cardeais» e com os «Sonetos».
«Para Julio Dantas _ acrescentou _

recordando uma frase sentenciosa de
Junqueiro, _. a poesia era igualmente
uma atitude; uma posição perante a

Brancura e longa vida
sócomOMQ

E caia ao pé de mim!

Saudando, pois, a mulher portuguesa
na sua gentil colaboradora da noite,
D. Laura de Avis, como organizadora
do recital poética de Júlio Dantas, que
se seguiu, o dr. Luis de Oliveira Gui­
marães termina: «- Por muito que os

homens se permitam a fragilidade de
alfinetar as mulheres, elas hão-de ser

sempre as suas melhores inspiradoras
e as suas melhores intérpretes».
A sr.« D. Laura de Avis, depois de

breve introito em que fez o elogio das
qualidades da viúva do homenageado,
declarou e leu, com grande. sensibili­
dade, algumas das mais belas poesias
do mesmo, dentre as quais dois inédi­
tos de grande beleza formal e con­

ceptual.
Encerrou o serão o presidente da

mesa, sr. dr. José Galhardo, com en­
tusiásticas palavras de apreço pelas
actividades culturais e regionalistas da
Casa do' Algarve, e a entrega, em no­

me da sua direcção, de um linda ramo

de flores à sr.» D. Maria Isabel Dantas
e outro à declamadora.
A numerosa e selecta assistência, que

enchia o vasto salão de festas da Casa
do Algarve, sublinhou todos os actos
com vibrantes salvas de palmas.

J U N KE RS

m
ESTA FAMOSA MARCA

AlEMA QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA TODA
RÁPIDA E

A GENTE,
BARATA

.• ....:1. _.

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) D E S'O E 1�850$OO

Garante:

• Óptimo funcionamento ¡, pres­
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus dispositivos
de segurança.

Orgulhe-se do
aspecto impecável da sua roupa

Omo, o melhor amigo da sua roupa, produz espuma abundante

.
e activa que lava suave e eficazmente. Lavada com Omo a sua

rOUPa dura mais e ganha verdadeira brancura - a brancura Omo I

A .ecção altamente' detergente de Omo liberta totalmente a sua

roupa' de toda a sujidade sem o fatigante trabalho de esfregar
que estraga rà,pidamente. Não use mais processos antiquados para

lavar a

-

sua roupa. Use Omo, o moderno processo de lavagem,
mais rápido, mais económico e mais efic;iente. Dê à sua roupa

a famosa e deslurnbrante brancura Omo.

EXIJA O SELO Df GARANTIA DOS

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA L D A_& S I L V A
RUA DA CONCEIç:Ao. 17-Z •• -LISBOA- TELEF .•&747.

A VENDA'

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

OMO LAVA MAIS BRANCO
"-I:VfR02·0M·32
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o comâñdo do concelho vai melherar t.

IlIA

BRANDE
MAS lElA

10M.

lUA

KOPKE
-1638 -

Cortejo de oferendas a favor
da Misericórdia de Olhão

Be por analogia c�nsiderarmos um concelho de qualquer distrito administrativo,
equiparado a uma divisão militar de qualquer exército; poderemos classificar
de comandante de qualquer concelho o respectwo presidente da Camara. E por­
que desde há muito se fala no nome de lacobrigense, que, relativamente·,novo,
atingiu no Exército o posto de brigadeiro, para presidir aos destinos dá futura
Camara eis a razão por que inquirimos: cO comando do concelho vai methorar t»,
A experiencia de comando militar é meio caminho andado para comando adminis­
trativo civilm.ente falando é olaro, porque os militares, felizmente, em missões
de comando administram e, muitas vezes, de forma a fazer inveja aos que
mais nao fázem que administrar. Isto, porém, dado o espírito de, disciplina
que é apanágio ãos militares, coisa que no elemento civil, quase se desconhece.
O partidarismo reina, e como sem· uniao ,dificilmente se consegue comandar
e administrar e a dEisuniao é manifesta prejudicando, consequentemente a admi­
nistração assiste-nos o direito de duvidarm08 de melhorias sensíveis, pelo menos

enquant¿ os l:acobrigenses nao se unirem para quanto possa interessar à sua

terra. Nestes termos, e porque desejaríamos que Lagos ma!cass� a ,!!osiçã.o a

que tem jús pelas belezas com que Deus a dotou e pela s�tuaçao prw�legwda
que desfruta, ousamos advogar que se unam de v6.z, colaborando sem qumsqUf!r
reservas os elementos da actual Camara e anterwres com os da futura, pow

forçoso é concOrdar que os problemas cuja solução está iniciada poderão resultar

tanto mais certos quanto maior for o entendimento entre os iniciadores e

continuadores.'
•

OLHÃO - Realizou-se o 4.° cortejo
de oferendas a favor da Misericórdia.

O desfile começou ria Avenida Princi­

pal e abriu corri uma banda de música

seguida de escuteiros, M. P., autorida-

dell e colectlvídades locais.
.

No pãtío da Misericórdia, o presiden­
te do Municipio, sr. Domingos Reis

Honrado, presidiu a uma sessão sole­

ne, ladeado pelo sr. Manuel Mendes,
vice-presidente, e pelo rev. Manuel Ru­

fino Silva. Usaram da palavra os srs.

Manuel Sebastião, provedor da Mise­

ricórdia, que focou os volumosos encar­

gos da instituição e apelou para a ge­
nerosidade dos habítantes- do concelho,
e Matéus Mendes.
Finalmente, procedeu-se ao Ieílão de

algumas ofertas, entre as quais 3:500
litros de vinho da firma Francisco Ri­

beiro, que renderam 4,000$00. Não é a

primeira vez que a citada firma con­

tribui com valiosos donativos para a

Misericórdia.
O provedor da Misericórdia foi feli-_

citado pela iniciativa.
O cortejo rendeu cerca de 80 contos.

I !Natal -lOque é o Natal? Porque, ao

aproximar-se o dia de Natal os homens
procuram 'auxiliar na medida do pos­
sivel o seu semelhante, havendo até
quem oferte o que lhe faz falta?
Qualquer coisa riesta data festiva,

fala ao coração, até dos mais ínsenst­
veis donde se' pode concluir que se o

Natál marca o ponto máximo a consi­
derar na familia, por assinalar a vinda
ao Mundo do Mestre, que com as suas

leis divinas demonstrou claramente que
os homens podem viver na paz se não
fugirem ao cumprimento das mesmas,
todos poderiamos ser felizes se tives­
semos sempre presente a palavra: Natal.
Natal das crianças que colocam na

chaminé o sapatinho para que a pren­
da do Pai surja; Natal dos velhos que
abandonados, na maioria, até por aque­
les a quem deram o ser, são lembrados
e contemplados, senão pelos seus fami­
liares directos,' pelos que indirectamen­
te operam porque, na verdade, somos

todos irmãos em Cristo, e, no dia de
Natal, duvidamos que haja quem não
deseje viver em familia. Poderiamos,
bern, vistas as coisas, viver em perma­
nente Natal bastando para isso que
nos convencessemos da nossa insignifi­
cância perante o Todo Poderoso, mas,
infelizmente os homens de dinheiro e

posições soelais chegam a considerar-se
deuses e talvez sem pensarem, contri­
buem 'para endurecer os corações de
tantos seres humanos que, auxiliados
que fossem na medida das suas neces­

sidades, formariam um bloco uno e

indivisivel para a paz que se impõe
e sem a qual não é posstvel verdadeiro
progresso.

Arruamentos - É incontestável que nos

últimos anos Câmara alguma tem inten­
sificado arranjos em arruamentos, como

a da presidência do sr. José Ferreira
Canelas; no entanto, diga-se em abono
da verdade' os mesmos têm dado azo

a reparos, 'por não corresponderem. .a
categoria de uma CIdade, onde as dífí­
culdades na construção civil têm atingi­
do volume de' monta, pela preocupação
de se cumprir um plano de urbaniza­
ção sem viabilidade para a parte velha
da cidade, e um regulamento de obras

acrescido, em alguns casos, daquilo "a
que bem se poderá chamar excesso de
zelo dos que superintendem em obras.
Arruamentos sem passeios numa ci­

dade como Lagos, é coísa que não se

justifica na época que passa, e dado
que a tracção animal não é de díspen­
sar añgura-se-nos que rios pavimentos
de 'càlçada de maior' declive, algo de­
veria ser feito para a facilitar.
Acresce a circunstância de nem todos

'os pavimentos terem a inclinação sufi­
ciente para que as águas se escoem

para as respectivas valetas, apesar des­
tas terem descido em alguns arruamen­

tos, em relação às que anteriormente
"existiam, do que resultaram excessos,
alguns há bastantes meses por reparar.
Recentemente, talvez pelo desejo de
marcar passagem digna de registo, es­

queceram que a época invernosa não
é de molde a se operar em três arrua­

mentos ao mesmo tempo, do que re­

sultou as terras depositadas TIa Rua
Miguel Bombarda serem arastadas na

quase totalidade até ao arco de S. Gon­
çalo obstruindo as sarjetas que ali
existem e derivando a seguir até à Ave­
nida com prejuízo do trânsito e do
aspecto.
Que se realize sim, porque Lagos está

bem carecida de realizações, más que,
estas sejam de molde a díg'nífícâ-Ia:
Roma e Pavia não se fizeram num

dia. Porque havemos então de preten­
der realizar de um momento para o

outro o que para ficar em condições
sem dispêndio de maior, carece senão
de anos pelo menos de meses 011 se­

manas?

A. obras da Caixa Escolar e Cantina
Escolar de Lagos são dignas do nosso

auxilio - Pelo que nos foi dado consta­
tar no passado dia 15, a propósito da
exposição de presépíos e artigos de
vestuário e calçado no Salão de Festas
da Cantina Escolar, não temos dúvida
em afirmar que as obras da Caixa Es­
colar e da Cantina Escolar de Lagos

. são dignas do nosso auxilio,' pois tive­
mos ocasião de apreciar a colaboração,
de todos os professores para que seja
possivel realizar algo que se aproveite
a bem das crianças, que até ao íngres­
sarem na Escola Primária, Infantis pois
na verdadeira acepção da palavra, já
se revelam desobedientes e portanto
aptas à prâtíca de acções que são de
repudiar. A Caixa Escolar, apenas com

subsidio camarário de 500$00 e as quo­
tas de 2$50 mensais dos ahmos

:

que
não vão além de 562, fornece material
escolar' aos mais necessitados e expôs
167 peças de vestuário' e calçado para
distribuição aos mais pobres no tal de
6.465$80; a Cantina, apenas com 110
sócios .de quota mensal de 2$50, dado
que têm a graça de donativos no total
de 70.000$00 entre os quais são de des­
tacar os da Caritas e traineiras locais,
funcionou. durante 151 dias, benefician­
do 117 alunos com 35.703 refeições.
E porque o ambiente acolhedor em

que tudo se desenvolveu nos poucos
momentos de convívio com professores,
alunos e visitantes, calou em nossa al"
ma profundamente, talvez pela aproxi­
mação de mais um Natal, e o que nos
foi dado ler num dos quadros expostos
que duvidamos fosse lido por todos os

visitantes, revela espirito de quem di­
tou, apelamos para todos os de boa
vontade auxílio para as obras citadas,
pois assim poderemos corresponder à
chamada que diz: '

Quem dá aos pobres não tema po­
breza extrema.
O signatário tem vivido pràtícamen­

te alheio às obras da Cantina e Caixa
Escolares, mas do ano de 1964 em dian­
te pouco ou muito surgirá no só para
as auxiliar, como para evitar que se

diga com razão que só temos cantigas.
Que outros nos secundem e as obras
que originaram o presente apontamento
poderão ir mais além.

Novos 'ormatos de pão -- Ocupou-se a,

Imprensa diâria dos novos formatos de
pão, que em coisa alguma prejudicam
o consumidor; relativamente aos que
existiam, desde que se pratique a pe­
sagem ue harmonia com os números

........................................�....�
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urbanizados. Localizacão
'. ;

(

com mais interesse: Mon-

Desejam

te Gordo,

NETO

terrenos
. já

Tavira, Ousr-

o
NO
NATAL.

,

ALQARVE
Foram transferidos da C. C. E .. da

Estremadura para o 'núcleo de Faro, a

operadora sr.» D. Margarida Cândida
Rodrigues dos Santos e do núcleo de
Faró para o de Portimão, o guarda-fios
sr. Gilberto Rosendo Alemão.

grandes cidades, com as lúxuosas
árvores-de-natal, etc. r Cristo, diz­
-se, veio ao Mundo para acabar
com as prepotências, o estenâcü d¢
riquezas. e de luxos, acabar enfim
com a diferenciação de classes.

Portanto este Natal aqui tem
um significado diferente. Toda a

gente se juntá ao redor da mesa e

«faz-se a meia-noite» num misto
de alegria, de paz e de reconcilia­
ção. Paz que não é a paz balofa
das palavras, mas âos sentimentos

mais intimas que é impossível ex­
primir.

O« que andam'afastados do reba­
nho familiar voltam nesia noite,
quais filhos pr6digos, ao salutar
mundo dQS seus.

Mas para oe outros, os que não
tem família, - e jamais os devere­
mos esquecer - o Natai é a quadra
da saudáde e vive-se na recorda­

ção âos entes queridos qU(J' par­
tiram.

Aqui também, portanto, nesie
Algarve privilegiado e sonhador,
o Natal tem o encanto, a sedução
duma quadra extraordinária e, inu­
sitadamente bela, ém que as almqs
se encontram numa ansia de paz,
compreensão e amor.

rconolv.tlãQ da 1.· 1Id/li_)

dentes, todo o campo se nos afigu­
ra insàlitamente um verde pre­
sépio.
As almae das crianças rejubilam,

meditando nas ofertas que o'meni­
no-Deus lhes porá no sapatinho,
ap6s uma incrível e vertiginosa des:
cida pela chaminé, a qual s6 os

seus candid03 espiritas' podem
admitir.
Não se implantou ainda aqui,

totalmente, essa moda do Pai-Na­

tal, o simpátíco velhinho de bar­
bas brancas, que é o encanto âos
pequeninos. E é melhor assim: a

nova vaga do barbudo pai-natal
não é mais do que uma grosseira
versão' pagã da jesta cristã mais
bela de todo o ano.

Nas nossas aldeias, a missa da
meia-noite, a que se chama tradi­
cionalmente missa-do-galo, atrai to-

.

da a povoação, essa gente que,
nestas frias noites de Dezembro
com a terna sugestão da [esta da

família, é mais sentimentalista e
mais compreensiva.
E o verdadeiro Natql passa-se

aqui: um Natal simples, no contac­
to perene com a Natureza, um Na­
tal como deveriam ser todos os

natais. Na reañâaâe, que relação
pode ter com a teeta do nascimen­
to de Cristo a faustosa exibição das

Vende-se

noticiados. 'Pão de l." qualidade 345
gramas - 2$20; 735 gramas - 4$40.
Pão de 2,", 740 gramas - 2$50. Espe­
cialmente para o caso de vendá 'a domi­
cilio em que o preço é acrescido de
$20 para a unidade de 345 gramas e $30
para as de 735 'e 740 gramas, 'afigura­
-se-nos impraticável a pesagem; no en­

tanto, como as leis se fazem para serem

cumpridas, e há que assegurar os di­
reitos do consumidor, estamos esperan­
çados na adopção de medidas que obri­
guem os industriais à pesagem do pão,
onde quer que se venda, sem quaisquer
restrições.
Em Lagos, depois da infeliz tolerãn­

cía de 10 por cento não mais se pesou
pão, e como o hábito faz o monge, e o
comodismo e «arranjismo» imperam,
duvidamos muito que as coisas decor­
ram a contento geral.

Toacl1dm de S..u.... Pi.eaneta

teira e Albufeira.
Resposta

ao
o

n. 3.781.

'�EI�ICHAMPION
�
CHAMPION, e vela de
maior vende no Mundo

-
'Presentemente, todos es

velos CHAMPION têm
um ecebernento metell­
zedo toreteedoí contra It

corrosão.

Os 5 ressaltos do isolo­
dor - em exclusivo
CHAMPION-ossegurltm
um isolemento meis per­
.0.

(FABRICANTE)
Se deseja um tricot jeitoso, compre lãs na Casa A. Neto Raposo.
O maior sortido em cores e quali(j,ades a preços de fábrica: Aus­
trália, desde 100$00, Brilan, 120$00, Escocesa, Inglesa, Fluorescen-

te, Mohair, Bossa Nova, Fabiola, Perlapont, Robillon,
Algodão, Ráfia, etc.

'

Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente
Praça d98 RelJtauradorea, 13,1.°, Dto. - Telef. 3265 01 � LISBOA

Enviamos amostras grAti. e encomendas à cobrança

'FIOS DE
a este jornal �.

TRICOT'
Rl\POSO

TORQUATO DA LUZ

-

Com a vela CHAMPION adequada, o motor do sag automóvel arranca melhor e trabalha mais suavemente

-::,.--_-

Poro vw, Porsche, Opel,
Ford Tounus, Borgword,
lloyd e Volvo.

Pero Mercedes 190, 219,
220, 220S, 19O51, Austin,
Hillmonn, tenete, Morris,
Ford· Englend, MG, Alfo­
-Romeo, Sunbeom·Alpln.
e Vouxhall.

[HI[A�fIRA
Con lie na CHAMPION - Os isolado­
res CHAMPION de 5 resseltos eliminom
es fuges superflclels do corrente, asse­

.gurendo um errenque meis rápido, sele
quel lor O esredo d? tempo. A grande
amplitude de velor lérmico das veles
CHAMPION edeptern-nes eutomence­
mente o quelquer condição de tráfego.

A petróleo para 500
ovos, vende-se.
Resposta a esfe jorn'al

ao n." 3.808.

Pero DKW, 5MB.
IFA Wortburi-

As velas CHAMPION ejudam a eeo­

nomizerl O eléctrodo CHAMPIO�'�
"Power-fire" gerante à velo um poder
de- Ignição totel, dur ..J.s� It sua

vide. A vedeçêo especlel com "Slllrnent"
evila cuelsouer luges de compressão.

Um prédio férreo na

Rua Rainha Sanfa, n." 20,
com 4 divisões e quinfal.
T;atar com José Vieira '

- Armação de Pêra.A ven d e e m r o d e s as b o IS!
-

C a se s d e e s p e c tell d a ct.
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SERRAS DE ROÇAR MATO

«COMPANION»
.FABRICO SUECO.

Já -EaDcioDam em Portagal dez.eDas de aDid.des

Prod�z om Irabalho útil equivalente ao de IO jornaleiros.
Pode roçar mato at� ama "peSlara df 15 cm.

Assisteoda por lécDivu especializado oa Fábriva

PEÇA UMA DEMONSTRACAo

L E fi E

£FICIENTE

FÁCIL TRANSPORT£

AGENTES EXCLUSIVOS: M I N A S T E L A •

Rua Dona Filipa de Vilhena,' t2 - LISBOA-t - Tele'. 77122B

R'ua do BOlhiio, &I-&S-PORTO-Telefone 27029

LDA.

.- �
.
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Carta ao Menino Jesus
Meu querido Menino Jesus

Oomeço por pedir imensa desculpa
por te vir roubar o valioso tempo que,
decerto, consagrarias a qualquer coisa
mais útil, assim na terra como no céu.
Tens tantos pedidos que atender!

Tantos brinquedos que distribuir!
Mas eu prometo ser breve. Antes do

mais, quero que saibas que não te vou

pedir nada que seja para meu gasto
pr6prio. Nem bonecos, nem brinquedos,
nem algo que o valha. Gostaria muito,
de facto, de poder brincar um bocadi­
nho contigo. Mas estamos tão distantes
um do outro! ...
Resolvi por conseguinte escrever-te.

E escrevo-te hoje espevialmente para
te _falar, da minha terra, desta Fuseta
tão, branca como a cidade de Belém
onde nasceste.
Se soubesses como a amo, meu Me­

nino. Quero-lhe quase tanto 'como à
minha av6. Bntão que queres? /!i supe­
rior às minhas forças; açompanha o
meu pensamento; sinto-me preso aos
seus encantos; sou um poeta da sua
existencia!

'

'

Oomo disse Alceu Amoroso Lima, ,«O
homem poético nao é s6 o poeta que
faz versos. ,/!i o que, em cada um/ de
de n6s, poetas ou não, nos fIJz amar
a poesia, viver a poesia, oompreenâê-lc
e dela fazer um motivo constante de
reoonotuaoõo com a vida! .... »
Tal sou eu. Mas como não vive em

mim nenhum espírito mesquinho ou'

egoísta, nao quis guardar avaramente
toda a riqueza, pitoresco e originali­
dade que a Fuseta encerra. Tentei sim,
espalhar aos quatro ventos os encantos
da pequenIJ localidade. E vai daí, mais
um amigo (sabes queyn é) principiámos
a escrever umas crõnicazinhas, onde
salientávamos as belezas locais 'e convi­
dávamos os forasteiros a visitar esta
terra quase tiesconhecuia. Dela apenas
se sabia que os seus pescadores eram
uns verdadeirps her6is do mar e que
o baca-lhau e a pescada a eles se lhes
deviam. Pouca coisa.
Verdade seio feita, os grandes perió­

dicos do País, matutinos e tærâeooe,
também It:i de vez enquando se ocupa­
vam da «linda noiva do mar» pela pena
brilhante âos seus oorresponâentes. E
ainda hoje se ocupam.
No entanto, uns escritos semlJnais

fomos n6s os primeiros a conceber.
Vai fazer' um ano, E o que é certo

é que a Fuseta já vai sendo mais conhe­
cida e procurada. Claro que não sou
tão enfatuado que vá julgar que isso
é inteiramente obra do nosso pequeno
noticiário. Nao. A Fuseta benetioio na-
turalmente do clima de curiosidade que
se está gerando em torno do :4.lgarve,
por todo o mundo civilizado. Ela é
mais uma terra desta prOVíncia soalhei­
ra que tem que estar apta a receber
oonâumomente os visitantes, venham
lá eles donde vierem.
E é precisamente por isso que luta­

mos. .E não s6 pelos visitantes como

pelos nossos pr6prios conterraneos,
muito embora oe nossos ideais não fru­
tifiquem.
Se soubesses quanto temos sofrido

por causa' desta pequena coluna dedi­
cada à Fuseta. Se soubesses por quantos
desanimas e -amarguras temos pas-
soâo t

.

Nao se v�, nesta povoação o mais, pe­
queno reflexo das nossas palavras. A
semente que lançámos à, terra não ger­
minou. E v� bem, com tanta chuva
que tem caído!
Tu que és tao 'generoso, lindo Menino,

Jesus, não poderias dar um geitinho
nisto cá pela Fusetat Isso sim que
seria um graiule presente de bos-festas!
Aqui junto uma lista do que precisá­

vamos por enquanto: ruas melhor pa­
vimentadas, sem buracos nem ratoeiras
para os transeuntes ou automobilistas;
uma iluminaçao decente plJra que de
noite nos conhecessemos na rua e pudes­
semos desejar mutuamente votos de
boas-festas; uma cobertura no apeadei­
ro que, nestes meses de Inverno é'uma
aut�ntica fábrica de constipações; -a
presença dumIJ autoridade policial, para
evitar certos mal entendidos e distúr­
bios que morreriam à nascença; e mais
nada.

'

Claro que com um pouco da tua boa
vontade, poderias dar um empurrao­
zinho noutros, problemas que também
bastœnte nos afligem, tais como: as
'obras do canal; o campo de futebol; a

estrada par 'detrás das cercas; certos
filmes de barbas brancas e matS corta­
dos que a minha casaca, etc., etc. etc.
Nao sei mesmo que mal fez a Fuse­

ta ao Mundo para estar assim tao
abandalhada; perdao, queria dizer
abandonada.
Segundo escreveu Gustavo Oorção,

ainda que os homens tenham a alma
amortecida para mais altos desígnios,
a mensagem de Natal será sempre um

estímulo de ternura e de brio que vem
lembrar a grandeza e a gl6ria da nos-
sa natureza. '

Pode ser que este Natal de 1968 pro­
voque nalguns homens uma reacçao fa­
vorável à «linda noiva do mar» e po­
nhlJm em p'l'ática algumas sugestões
que badalámos cá do «alto da torre».
Sugestões essas que nem sempre foram
recebidas com prazer por quem de, di­
reito. <'los nossos ouvidos continuam a

chegar críticas severas e há quem olhe
para n6s como se mereces,semos ser
internados numa casa de'saúde.
Que amargura, meu Menino Jesus,

,que amargura!
Que fazer num caso destes, abando­

nar ou recalcitrar? No primeiro caso,
seríamos vexados com epítetos muito
pouco lisongeiros; no segundo, aponta­
dos como indivíduos obstinados. Ora
sabendo-se que recalcitrar deriva do
latim (recalcitrare - dar pinotes) tam­
bém não ficamos com a conscilncia
muito tranquila. '

Que dilemIJ! Paradoxalmente, a mis­
sao, o trabalho que a n6s pr6prios im­
pusemos como injunção, é mal inter­
pretado por grande maioria de sujeitos
que todavia se esquece de que a ho­
nestidade é a melhor arma política.
Julgada por certos padrões correntes,

a cr6nica que semanalmente damos à
estampa, é ,destituída de fundamento ou

tendenciosa. Poss1.velmente no ar pseu­
do-intelectual que muitos indivíduos res-
1¡liram, a secçao do «Alto da torre» é
piegas e banalíssima. Acreditamos que
assim seja. Mas uma coisa é certa. Os
escritos que cá se publicam sao fei­
tos com honestidade, firmeza, leal­
dade e amor à terra que nos dá o pao.
Perdoa meu Menino, todo este arra­

zoado, mas quando começo a fallJr da

Fusetl!- sinto um nervoso miúdinho de
'tal oraem, que me ponho aos saltos sem

atender bem na dignidade do meu in­
terlocutor. .Efeitos talvez recalcitrantes!
Ora o meu interlocUtor merece o meu

maior respeito. /!is tu.
Gostaria de te preservlJr destes abor­

recidos assuntos mas não posso. Acho
que apesar da tua tenra idade poderias
sanar um poucochinho o mal que nos

tolhe e dar o teu incontestável apoio Il
nossa causa, " causa pr6-Fuseta.
Tu que és o Alfa e o Omega de

todas as coisas, não deixes de abençoar
as nossas casas e as nossas gentes;
os pescadores e os barcos; o mar e a

terra.
Que a luz difusa do teu halo se der­

rame pelo Mundo inteiro.
Gl6ria a Deus nas alturas e paz na

terra aos homens de boa vontade.
Humildemente se 8'Ubscreve,

flOS
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C a r t ó r i o N o t a r i a I'A última reunião do

d T
- Rotary Clube de Faro

e aVlra
Realizou-se a reunião semanal do Ro­

tary Clube de Faro que teve a pr.esen­
ca dos srs. drs. Howard Erickson e
Alfred Erickson, membros respectíva­
mente dos R. C. de Rainier e Ballard,
ambos de Washington, E. U. A. e o
eng. Tito OUvia, do R. C. de Portimão.
Como convidado esteva presente o dr.
Douglas B. Pearce da Califórnia. O
presídente, dr. Rocheta Cassiano, .con­
vídou o dr. Januário S. D. 'Reis a fazer
a saudação à bandeira nacíonal.. Segui­
damente saudou, em inglês, os visitan­
tes e convidado oferecendo-lhes a flâ­
mula do clube. Referiu-se depois à jus­
ta homenagem prestada pelo R. C. de
Aveiro aos construtores da ponte da
Arrábida.
No perlado de actualidades tomou a

palavra o sr. Matos Cartuxo que suge­
riu o estudo 'com as autoridades locais
das possibilidades de levar a efeito fes­
tejos na época da amendoeira, como por
exemplo uma feira de amostras, para
fomentar o turismo algarvio e simul­
tâneamente, a possíb ílídade do Hospital
da Misericórdia de Faro poder conti­
nuar a' satisfazer as suas crescentes
despesas.

Certifico narratívamente,
para efeitos de publicação, que
por escritura lavrada hoje nes­

te cartório, de fIs. 22 v.O a

25 do Livro N.O B-15, de ·«Es-
.crituras Diversas», Josué Ro­

drigues Rosa e
:

sua mulher
Maria Georgete de Freitas Pi­
res' e Rosa,' proprietários, re­

sidentes em Vila Real de San­
to António, justificaram o seu

direito de propriedade e posse
exclusiva sobre o prédio abai­
xo identificado, alegando ha­
ver o mesmo sido comprado
pelo outorgante marido a An­
tónio da -Cruz Justo ou Antó­
nio da Cruz, empregado de es­

critório e sua mulher Arminda
Neves da Cruz, doméstica, ele
residente no Bairro Castelha­
no, freguesia de São João da
Talha, concelho de Loures e

ela em Lisboa, na rua Tomás
da Anunciação, 38-1.° Dt.o, por
escritura lavrada em 16 de Ou­
tubro do ano findo, de fIs. 40
a 42, do livro n.O 11, de «Escri­
turas Diversas», ""do Cartório
Notarial de Vila Real de Santo
António.

Que estes transmitentes
eram também donof;! e legíti­
mos possuidores, com exclu­
são de outrem, do mesmo pré­
dio, por o haverem comprado
em 1931, pelo preço de 600$00,
a José da Rosa Justo e mulher,
Ana Gonçalves, proprietários,
residentes em Manta Rota, por
escrito particular que se ex­

traviou.
PRÉDIO

Terreno para construção
urbana, com a área de 3.300
m2. no sítio da Manta Rota,

, freguesia de Vila Nova de Ca­
cela, a confrontar do norte
'herdeiros de José da Rosa
Justo, sul herdeiros de João
da Rosa Justo, nascente estra­
da municipal e poente José da
Palma, não descrito mi. Con­
servatória Predial respectiva
e ainda inscrito na matriz rús­
tica sob o artigo 1.152.
Está conforme com o origi­

nal, nada havendo, na parte
não certificada do mesmo, em
contrário ao aqui narrado.
Tavira, onze de Dezembro

de mil novecentos sessenta e

três.

(a)

O Notário,

Alexandre José
Simão José

Cardoso

AMOSTRAS

Cine-Foz
Vila �e¡al de¡ Sante 4nf�nlc

DOMINGO, um filme de amor
que agrada.. a toda a gente! A
luz na Praça, em cinemascó­
pio; com Olivia de Havilland e
Rossano Brazzi. (Para 17 anos).
QUARTA-FEIRA (Dia de

Natal), em matinée e soirée o
mais formidável «jitterbug. ja·
mais visto em cinema! O rapaz
atómico, com Dean Martin,
Jerry Levis e Janet Leigh. (Para
12 anos).
SEXTA-FEIRA, um filme de

acção «suspense»! Julgamen­
to à porta fechada, com Pe­
ter Van Eych, Marianne Koch
e Eva_Bartok. (Para 17 anos).

F u TE B o

Jogos e árb'itros
para a-.nanb.¡¡

I Di"isão

'OLHANENSE-Cuf
Hermínio Soares, de Lisboa

Il Di"isão

Atlético-LUSITANO
Gervásio To;eira, de Leiria

C. Piedade-PORTIMONENSE
Oarlos Dinis, de Lisboa

Alhandra-FARENSE
Saldanha Ribei1'0, de Leiria

No cruzamento dos Balur­
cos-Alcoutim, a quem maior
oferta fizer, uma courela com
60 alqueires de terra apro·
ximadamente, com a 3.8 par­
te em casas.

Dirigir a António da Costa
Estevens. Tem sido explora_
da por Francisco Rodrigues.

MOR1\DI� VENDE-SE
E-.n Olb.ão el seis quartos, garage-.n e grande
quintal el árvores frutiJeras. Tratar el J. Ma ...

ta-.nouros, R. Dr. E-.niliano da Costa-FARO.

L

JOÃo DE DElUS

TODOS OSFIOSDELA"­
PARATR/COT
ENCONTRA, POR MELHOR
PREÇO,NO NOSSO

DEPÓSITO

Restaumnte «Duas Sentinelas»
CII'" VÃ P41.14«3fM D() ",p.¡¡() I BollLI 413�1-
LIi..lNTA()V I'ILV «(/VNJUNTV MACIiÁV()>>

Marcam-se mesas pelo telefone 322 - LOULÉ

CORFI • CORFIPLASTE
CAPACHOS E SEIR,AS PARA LAGARES
.,E AZEITE CORFIPLASTE (Fibra
sintética), substituição vantajosa dos

capachos de cairo, ganhando tempo, di­
nheiro e preferindo um produto português

MANUEL DE' OLIVEIRA VIOLAS - ESPINHO
TELEFONES: 920194 - 920195 - 920825

TELEGRAMAS: CORFI. E CORFIPLASTlC-ISPIMHO

*****

Consulte os nossos Serviços Comerciais e Técnicos

QUE LHE PRESTN'tAO TODA A ASSIST1l:NQIA

ÁRVORES DE FRUTO
De sOlllbra e jardilll. Baeelos enxertados e alllerieànos. Euca­

liptos. Oliveira!. TCldas as variedades e qualidade .. encontra _:_

de maneira a sati�fazer - nUlIla das melhores casa. �o ..tlénerOI

l-lRBORICULTORf\, lD�.
RUA DA PRATA, 15 - EM '1SBOA (Junto à Arcada)
Telefone 320156 - Caneças, viveiros - Telefone 920034

Enviarnos catálogos grátis

VENOEM�SE
OU

FILETAGEM
(Olhão)

ALUGAM-SE­

ESTIVA (Salgados)
(Vila Real de Santo António)

Dirigir a este jorn.al ao n.Ú1Dero

MAQUINAS DE TRICOTAR FRANCESAS
REVOLUCIONÁRIAS E SIMPLES

MESA DESMONTÁVEL E MALA-ESTOJO PRÓPRIAS

Agente no Algam: José Guerreiro Marlins Ramos
L O U L É - Telefone 208 • F A R O - Telefone 1307

ACEITAM-Se: AGENTES

I---E-N-V-¡-E-,N-O-S-E-S-T-A-T-IR-A-E---R-E-C-E-B-ER-A-.DÕcÜMENTACÃO ERKA GRÁTIS

A passagem do ano

no Algarve

motores

Colectividade centenária

Festejou o seu primeiro centená­
rio o Clube Farense, cremos que a

mais antiga colectividade algarvia
e sem dúvida a que mais prestigio
alcançou durante a sua já dilatada
vida. O facto foi assinalado com o'

descerramento de uma lápida na

sede pelo sócio mais antigo, sr.
Aníbal Pinto Santos, tendo pro­
nunciado um discurso evocativo da
velha colectividade o seu presiden­
te, sr. Raul de Bivar Weinholtz.

Sabemos que tem sido elevado o nú­

mero de marcações nos nossos estabele­

cimentos hoteleiros para a festa da

passagem do ano, que promete decor­

rer anlmadlssima.
Além dos estabelecimentos que já

mencionámos, também fazem a festa

do «reveillon» o Hotel do Garbe, o Ca­
sino de Armação de Pêra, �As Duas
Sentinelas» em Quarteira, Clube Re­
creativo Lusitano, em Vila Real de San­
to António, Pensão Bela Vista, em La­

goa e Restaurante Boa Vista, de Al­
bufeira.

ARRANQUE A FRIO?

É -LF Ã C I L

Máquina com motores,
'ventoinha e elevador, mar·
ca ..Topiot», para secagem
de figos, etc., e um sem-fim
que pode servir para azei·
tona, etc. Tudo em bom es-'

tado.
'

Tratarcom J. B. MACEDO,
telefoQe 48 - ARMAÇÃO
PE PERA.

'

Obrigatório o nome do
fabricante nas latas de COM

conservas de pei�e
Por determinação superior, a

partir de 1 de Janeiro é obrigató­
rio mencionar nas latas de conser­

vas de peixe o nome do fabricante,
tendo-se fixado o prazo até 31 de

Março para o escoamento ou subs­

tituição da mercadoria existente,
devendo observar-se a exigência da

qualidade nos termos legais,

Para

DIESEL e a GASOLINA

PEÇA NO SEU FORNECEDOR

NECROLOGIA
D. Joana Deleyto Domingues
Em Vila Real de Santo António fa­

leceu a sr.« D. Joana Deleyto Domin­
gues, de 82 anos, viúva do sr, José
Bento Domingues Júnior, mãe dos srs.

António Deleyto Domingues casado com

a sr.« D. Fràncisca Cristina Peres Do­
mingues; Jordão Deleyto Domingues,
casado CQm a sr.« D. Maria Isabel Ro-,
berta Domingues e José Deleyto Do­
mingues, casado com 'a sr.' D. Ml10rla
Clara Neto Domingues e avó paterna
dos srs. José Peres Deieyto Domingues
e João José R. Domingues.

D. Maria -IsaLel Vie!!as Alves

Com grande acompanhamento, 'reali­
zou-se, em Vila Real de Santo António, '

o funeral da sr.' D. Maria Isabel Viegas
Alves de 93 anos, viúva, mãe das ,sr.'·
D. Maria Cecilia Alves Nunes' .Couraça
e D. Luisa Alves Nunes, irmã da, sr."
D. Antónia Viegas de Oliveira 'Rosa e

tia dos nossos amigos srs. Manuel de
Olíveíra Rosa, Manuel Viegas Calvínhó
e cónego dr. Sezinando de Oliveira
Rosa.

- ,

Jo�é Pires Júnior
Faleceu em Faro o sr. José :¡:'ires

Júnior, de 63 anos, natural de S. Bar­
tolomeu de Messines, tendo sido-funcio­
nário da Empresa União de Exportado­
res de Frutos do Algarve, que deixa ,

viúva a sr.s D. Deollnda Clemente da',
Silva. Era pai da sr.' D. ísabel d,á
Silva Pires, casada com O sr. Carlos
Horácio Vicente, funcíonânío do Banco
Nacional Ultramarino em serviço de,
inspecções em Ponta Delgada, e do sr ..

António da Silva Pires, casado com .a

sr.' D. Maria Alcina da Silva Palmeiro,
funcionário do Banco Nacional tntre-.
marina em Faro.

'

A sua morte fdi bastante sentida.

:Edaardo de' Oliveira ,Mendo...�a
'

Em Lisboa faleceu o sr. Eduardo ,de
Oliveira Mendonça, de 68 anos, funcio­
nárto aposentado' da Singer, natural
de Alcantarilha, onde residiu nos últi- "

mos anos, casado com a .sr.s D. Maria,
Isabel dos Reís Leiria, pai do sr. Eduar-,
do Leiria Mendonça e da sr.« D. Isabel
Leiria de Mendonça. '

Era irmão do malogrado rev. Joã,o,
Carlos de Oliveira Mendonça

.... que ..
foi

pároco de SilveS, das sr.'· v. Maria
Paula, Rita, Rosa de Oliveira Mendonça
e Firmina Mendonça Correia, todas fa,-
,lecidas, e' das sr.'· D. Ana Rita de
Oliveira Mendonça. -residente em Pêra,
e D. Bárbara de Oliveira Mendonça
Conceição, casada .com o sr. Raul da
Conceição, comerciante em Lisboa.

Também faleceram:
No siti", de PATACÃO (Faro) - 1:)

,

sr. J'osé de Sousa Oago, de 51 anos,
,

proprietário e industrial, o seu funeraf
realizou-se para o cemítérto de Santa
Bárbara de Nexe, de onde era natural.
Em LISBOA - a sr.« D. Henriqueta

Belchior Soares, de 87 anos, viúva, na­

tural de Alte (Loulé), tia do sr.. Bel-
chior Porfirio. ,

,

- o sr. Joaquim Santos, de 73 anos,
natural de Lagos, comerciante, casado
com a sr.» D. Genoveva' J(lsus Santos, '

As familias enlutadas apresentaJ�
do Algarve sentidos pêsames.

No"a gerêneia da
Mutualidade Populer
Na Mutualidade Popular de F'aro efec­

tuou-se a eleição dos novos corpos ge­
rentes, os quais ficaram assim éons­
tituldos:
Assembleia geral - presidente, dr.

José de Jesus Neves Júnior; vice-pre­
sidente, dr. Jaime Bento da Silva;. se-,'

cretários.,l" António José do Patrocinio
e José ",milia dos Santos Pardal.

"

Direcçao - presidente, dr. Manuel da
Sliva; secretário, Joaquim, Duarte Rí­
beiro Arenga; tesoureiro, Manuel de.
Brito da Mana; vogais, Frederico de
Azevedo Coutinho Rato e José da Glória ..

Gamboa Morgado; Supientes: dr, Júlio
Sancho, Luciano, Jerónimo, Abílio Pin­
to Coelho, eng. Apolónia Correia e João
Manuel Viegas. '

Oonselho fiscal - José António Gon­
çalves, Lino Lopes Freire e José Estê-

,

vão Gliita; suplentes: Guilherme da'
Graça Nogueira,. Júlio. Correia do Carmo
e- Domingos Baião Sena.

Hospital da
,

�anta [ala �a Mileri[ór�ia
Loulé

.

DIRECTOR CLíNICO
Dr. José Alves Batalim Jar.

,

qonsultas. diárias
CLíNICA GERAL
Dr. ,Joao Barros Madeira

Consultas: 2.'· feiras às 14 horas
Dr. José M. Pulido Garcia,

Consultas: 4.'· feiras às 14 horas
Dr. José V. Sousa IMS

Consultas: 5." feiras às 14 horas
Dr.· Maria Augusta Batalim

Consultas: 6.'. feiras às 14 horas

DERMATOLOGIA'
Dr.· Fernanda Mealha

Consultas - às segundas '3. ,'. feiras
de cada mês - às 14 horas

ESTOMATOLOGIA
Dr. Morai8 Simao

Consultas às 3. ,. feiras e sábados
das 9 às 12 horas

OFTALMOLOGIA'

Dr. May Viana
Consultas às '5.'· feiras das 11 às 13

horas

OTORRINOLARINGOLOGIA
Dr. Ribeiro de Seabra

Consultas aos 3.·· sábados cada mês.
RAIOS X
Dr. José L. de Sousa Oarvalho

Serviço diário

VISITE· ••

LUCÍLIO MATOS rOUPA
onde encontrarA. o maia vasto
aortido de mater1al usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta ou

camião, etc.). Resolva Oa aeua

problemas tornando-ae cl1ente
da casa que mala barato vende

e nas melhorea cond1çõel.
� do 41"Uo. 31-4, 33, 33-4

TQIQfcne¡ P. Il. x· {�n���
L.ISBOA.3

Motor Marítimo
De 50 a 70 C. V.
Compra-se em bom es-

fado. Dirigir à serralharia
�dmundo H. Botelho­
Olhão.



rBRISAS DO GflADIANA I
L_UZES NOVAS
JÁ que por diversas vezes nos temos nientes, e mais em tempo de chuva.

referido nesta secção do jornal às Se alguns postes de iluminação fossem
melhorias que se tem. verificado na colocados desde o farol ao bairro, be­

iluminaçao pública de Vila Real de neficia'va-se grandemente os morado­

Santo António, nao queremos deixar res deste e era meio caminho andado

p�ssar sem um curto comentário o ar-

"
para a completa electrificação dii. estra­

ranjo luminoso da fachada do edifício da da Ponta da Areia, cuja faixa nao

da CI1mara Municipal, cuja inaugura- I iluminada começa justamente a poucos
ç(lo há pouco se verificou. Nao há dú- metros do mesmo bairro.
vida que houve bom gosto em tal ar- Tendo sido anunciado no último pla­
ranjo e que de certo mocto se deu mais no de actividades do Município que
um passo para a valorizaçao da terra. fora posto superiormente a aprovação e

As cercaduras das janelas cimeiras do comparticipaçao o projecto de electri­

imóvel a neon verde e vermelho en- ficaçao âos populosos sítios das Hortas

quadram-se harmoniosamente no pai- e Aldeia Nova, é natural que se haja
nel central com. o escudo de armas da também pensado na

-

eleotriiioacão da

vila, em fundo claro, tornando o con- Estrada da .Mata, concorridíssima de

Ju;nto bastante agradável de contemplar. Verao ou de. Inverno, desde o farol a

Abstraindo o melhoramento agora re- Monte Gordo. E óptimo seria que tal

gistado, parece-nos e nao devemos en- eteotrvñooçõo coincidisse com o alarga­
ganarenos, que a Vila Pombalina está mento desta importante estrada muni­

a
.

tornar-se, dentro da sua categoriil, cipal, tão necessário, em face do cada

a mais bem iluminada terra da nossa
.

vez maior movimento de pessoas e veí­

Provincia e em breve no País nao de- culos, ao progresso de toda a reaiao.
vem existir muitas que lhe levem a

palm¢. A reforma da antiga ilumina- S. P.
Çao vai-se fazendo gradualmente, atin-

giu 'e ultrapassou de' maneira muito' •• , � .

satisfatória as principais artérias e mes-

O deputado Sousa
Rosal solieitou provi.
dêneias

mo as que nao o sendo pela apresenta­
ção . 7140 deixam de o ser pelo movi­

mento, e embora muito haja ainda a

fazer e a coordenar, pois a terra é

gratitde, tudo indica que mais e melhor

nao deixará de se ir fazendo.
A; propósito, e sem preteruiermos ul­

trapassar a competéncia e a visão de

quem superintende nos serviços de elec­
tricidade de Vila Real de Santo Antó­

nio, permitimo-nos voltar a bater numa
tecla já batida' nestas colunas. Mercé

da rotunda nela construída e da estrada
que a liga à vila, 'a Ponta da Areia, de

onde se aprecia o movimento da navega­
çt%o e uma paisagem interessante, trans­
formou-se em sitio aprazível e 'muito

concorrido, em 'especial no Verao. A

estrada, porém, SÓ está iluminada até
cerca de metade da sua eætensão e a

vizinhança da mata torna' o
'

trl1nsito

por ela pouco agradável 'na escuridao

da noite. 1!J possível que tenha sido pla­
neada a iluminaçao do resto da artéria,
mas. " tll-lo_á sido' e para breve'

O Verao nao tarda e a Ponta da Areia

tem a sua utilidade turística!

Das primeiras a ser iluminadas den­

tro da nova orientaçao que ao assun­

to preside, dispõe a rua popularmente
alcunhada de Estrada do Farol, de 1l1m­

padas regularmente distribuídas, embo­

ra de luz nao muito' intensa. Mas as

luzes cessam por completo desde o fim
da estrada até ao grupo de casas conheci­
do por bairro âo« pobres, e os nume­

rOBOS locatários deste que amiúde vão

ao centro da vila utilizando a rua do

farol, fazem parte do trajecto às escu­

ras, o que apresenta os seus inconve-

para alguns
do turismoaspeetos

algarvio
(COfIClu.lJe d4I t» .4g(�'

pela sua excepcional beleza no con­

junto da paisagem algarvia, não
tem uma instalação hoteleira com

as mínimas condições de conforto;
Uma verba substancial para o

acabamento das obras de recons­

trução das termas das Calâa« de
Monchique demolidas há mais de
vinte anos, para as actualizar, pelo
Estado, que é seu proprietário, nas
quais a construção do balneário,
que tem lugar de primazia, ainda
não foi iniciada.
Neste momento em que o turis­

mo atinge a acuidade que -conñece­
mos, lembra-se que as termas, são
também locais distinguidos e apre­
ciados pelos turistas e que não está
sendo bem compreendido o aban­
dono a que o Estado votou as suas

velhas termas, de tradição milená­

ria, o que, põe até em dúvida a

capacidade da Administrução.
Ao valor turístico temos de jun­

tar o valor do contributo para a

cura do reumatismo, a favor da

qual milita a excepcionalidade do
clima.

0-Casino da Praia da Rocha'
realiza no se.. SALÃO DE FESTAS

GRANDE REVEILLON 1963-196"
Ceia permanente eomo LaLitualmente

Variedades e Dança
Reserrla de mesas pelo TeleloRe 543 até ao dia 30/12/63

A EDlpreáa inlorDla que a BOlTE deste

Casino reabre Aoje 'e deseja �os- estiDla­

dos dientes BOAS-FESTAS.

TINTAS PARA
. �

:a1a.V-EOS

-,

� fA 811 C A d. T 'I TA I • 'f III Z [I

4',EXCEl$IORproduto.

de J. A. HONRADO t CALLADO, LDA.

fI".US" 00 .' ..... " .•• �". o ..

Não há farmácia em

Armação de Pêra
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camas, quer dizer, de mais hotéis.
Tem hotéis esplêndidos e pousadas
da mesma categoria dos nossos pa­
radouros, mas são insuficientes. E
o turismo internacional quer vir
a Portugal».
E depois de referir números que

mostram o aumento de turistas no

nosso País, o cronista alude ao rit­
mo de crescimento demasiado lento
do nosso turismo e pergunta: «Por­
quê? :m difícil responder a esta

pergunta. Escassez. de capitais?
Receio nos primeiros momentos de
manter os hotéis sem a garantia
de que imediatamente cheguem as

torrentes turísticas? Receio dos
efeitos de uma possível depressão
da economia europeia? Talvez tam­
bém a -elevação dos preços dos ter­
renos, princípalmenta no Algarve,
se tenha operado com demasiada

rapidez quando ainda faltam urba­
nizações, a ponte e o aeroporto».
«Estudam-se nestes últimos me­

ses planos para dar um malor im­
pulso à indústria turística portu­
guesa. Provàvelmente vai intensi­
ficar-se também a propaganda, que
tem sido um pouco curta. Em resu­

mo, Portugal apresenta-se como

uma grande oportunidade para os

promotores de complexos turísti­
cos. Neste campo um estreito en­

tendimento entre Espanha e Portu­

gal há de ser muito benéfico. Os
turistas que venham ao' Estoril ou

ao Algarve passarão por Espanha
e os que vão a Espanha encontra­
rão em Portugal novas terras de
promissão. Já dissemos no começo
que o essencial para o turista é

mudar, movimentar-se, descobrir».

Peçam .mo.tra_

I; nviamos encomendas à cobrança

FABRICANTES

npresenla a maior coleccão de Portugal
em fios Iricol para Inverno

e AS MAIS REC�NTES NOVTDADES

o turismo português
visto de Espanha
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tenhamos de ir comprar qualquer me­

dicamento, por mais simples que seja,
a Alcantarilha que fica a 3 quilómetros.
Isto tem trazido muitos aborrecimen­

tos e a indignação maldizente dos tu­

ristas que noavisítam, pela falta duma

coisa primarcial e de grande utilidade
à saúde pública. E esta necessidade

torna-se cada vez mais premente, não

só pela crescente afluência de turistas

como, também, pelo grande número de

runcíonârtos do hotel e da construção
civil que são agremiados na Caixa de
Previdência. Nestas circunstâncias ape­

lamos agora para o bom prestigio desta

Instituição, pelo humano dever de so­

lidariedade sócial que tem para com

os seus associados, para criar aqui um
posto' médico, com tudo o que for ne­

cessário para casos de emergência, a

fim de bem servir á colectividade as­

sociativa e o povo, visto 'que o posto
mais próximo é o de Silves, que fica
a 20 quilómetros. Assim o esperam os

duzentos associados da prestimosa as­

sociação.

LISBOA-'

o NATAL.
DO INFANTE D. HENRIQUE
(OonoIUllt%o da t» JltJg(fI4) valgadas de fidalgos, a fazer ecoar as

quebradas dos montes.

Está claro que os recursos da cida­

dezinha de Viseu eram parcos. Por isso

o infante mandou ao Porto e a Lisboa

por panes de seda e lã, por bordadeiros
e alfaiates que cortassem e enfeitassem
novas librés para vestir os da sua casa,
e fizessem atavios para os momos e

autos, que haviam de se representar.
E as danças! A gente nova gostava

de dançar, e os infantes, tanto como

os outros. Havia de se dançar pela noite

fora! Para isso era precisa, todavia,
boa iluminação. E foram trazidos gran­
des carregos de cera para muitos bran­

dões, tochas e velas - em quantidades
tais, que o cronista acha «impossfvel
'de se poderem contar!»

O Natal sempre se festejou, porém,
com fartos comes-e-bebes. E D. Hen­

rique mandou, assim, por todo o reino,
buscar doces e conservas de açúcar,
frutas verdes e secas, para abastecer

a festa; e vieram, também, piparotes de

malvasia e outros vinhos brancos e

tintos.

Não sabemos quanto tempo levou a

juntar tudo isto, tendo em conta a

demora dos meios de transporte de en­

tão. O facto é que, na véspera de Na­

tal, não faltava coisa alguma, e a ci­

dade e as aldeias derredor estavam

pejadas da gente que afluia, perante o

grande pasmo de alguns estrangeiros,
que acertava de passarem pela estradá,
vindos da 'fronteira. Ter-se-ia desloca­

do, por acaso .a corte do rei para tais

fragas?
As festas correram às mil maravi-

lhas. Nunca ninguém se tinha diverti­
do tanto, nem fora tão bem servido de

«deleitosas viandas», apropriadas a tem­

porada natalícia.
O infante D. Duarte, que ficara, coita­

do, a trabalhar com o pai em Santa­

rém, soube que os 'irmãos andavam na

·folgança. E também quisera tomar parte
na festa. O rei dava licença? Então não

dava! D. João sabía muito bem que a

mocidade se quer divertir, Fosse, o ra­

paz, muito embora!
Já passara o dia de Natal. Foi logo

a seguir ao Ano Bom, que D. Duarte

com seis fidalgos ataviados à pressa,

largou, a toda a brida, de Santarém,
e tanto andou que, apesar dos dias pe­

quenos e péssimos caminhos, chegou a

Viseu ainda a tempo de ouvir a missa

dos Reis com os irmãos.
Que alegria foi a da sua chegada!

Podemos imaginar' que, após tal caval­

gada por pedras e picos, D, Duarte

chegasse tão estafado e moído, que
mais lhe apetecesse passar o dia ime­

diato a dormir. Mas não foi isto que

sucedeu, não senhor! Aos vinte e dois

anos a gente não se cansa - pelo me­

nos quando há festas para gozar! Todo

esse dia - escreve o cronista - «se

despendeu naquelas ju�tas e dan�s e

outros divertiment.Q.s», e D. Duarte dan­

çou e justou' e assistiu aos momos, cuja
vista «fazia mui grande prazer a quan­
tos ali eram».

«Senhor irmão» - disse-lhe o infan­

te D. Henrique - «pois que vossa mercê

foi de virdes a esta terra onde nos es­

tamos não como cortesãos mas como

I homens que continuadamente seguimos
a monte, seja vossa mercê filhardes de

uma libré que temos feita para nos

outros monteiros». D. Duarte respondeu
«que lhe prazia muito», e a tal libré

foi repartida entre os seus. Não era

de panos muito finos - informa Zura­

ra - mas como a não davam senão a

homens distintos «era grandemente es­

timada».
Assim terminaram as festas desse

belo Natal. Os convidados despediram­
-se, seguindo para as suas terras. Os

três infantes partiram juntos, a cami­

nho de Santarém. Acabara a brincadei­
ra. Agora iam trabalhar; E todos sa­

bem como trabalharam: e mais do que
todos o infante D. Henrique nessa em­

presa de Ceuta que foi a que abriu as

portas do Mundo .a Portugal:

irmãos, através das florestas rubras e

doiradas do Outono! Não que D. Pe­

dro e D. Henrique não fossem rapazes
muito sérios e sisudos, mas estavam,
então, na linda idade de dezanove e

vinte anos e a vida era bela. Dando

largas à exuberância da sua juventude,
foram-se distraindo pelo caminho em

prolongadas caçadas, e, chegando 'a

Coimbra, que era do senhorio_de D. Pe­

dro, este «fez buscar quantos diver­

timentos se puderam achar para folgan­
ça de seu

: irmão e sua». Entrando na

comarca da Beira, que era do Infante

D. Henrique, este fez outro tanto para
deleite de ambos. Isto não era sufí-

Devido .aos fortes aguaceiros e ven­

tos que têm assolado nestes últimos
dias o Algarve, ruiu parte dum prédio
nesta localidade. Por inIelicidade a sr.«

D. Isabel Maria Neves Mendes, solteira,
de 19 anos, filha do sr, Júlio Mendes e

da sr.» D. Irene de Jesus Barradas, !lo
pretender recolher' umas peças de roupa
que estavam a enxugar próximo de
onde se deu o sinistro, foi arrastada
no desmoronamento, caindo duma altu­
ra de quatro metros, pelo que ficou em

estado grave. Retirada dos escombros,
foi conduzida na ambulância dos Bom­
beiros de Silves para o Hospital de

Faro, onde ficou internada. - Eurico
Santos Patrício

ÁFRICA
ciente para a alegria que sentia. O Na­

tal vinha perto, e D. Henrique resolveu

fazer em Viseu umas «nobres festas»,
de magnificência nunca vista.

Haviam de começar na véspera de

Natal, para serem prolongadas até o

-Dia de Reis. Para todas as terras nor-

Garantimos embarque", real.
mente rápid;'",. A.ora já não

preei .. a nem earta de eLamada.,
nem eaução de regre....ó,

tenhas o infante enviou convites, come­

çando pelo seu meio-irmão, o conde de

Barcelos, e convocando todos os senho­

res bispos, fidalgos e homens-bons pa­
ra virem tomar parte nos festejos. Que
chegassem, se possível., com antecedên­

cia, a fim de terem os aposentos me­

lhor ataviados!
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Fundada Lá 1z3 anos

Exposição de trabalhos

das «FlorinhaS do Sul»
AGÊNCIA EM LISBOA

Avenida da Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Allados� 207

Foi com entusiasmo que D. Henrique
organizou a festa. Nesse celebérrimo

fim de ano, a pequena cidade de Viseu

acordou ruidosamente da sua pacatez
No salão do American Stand, em Faro,

está patente uma exposição de traba­
lhos executados pelas educandas da as­

sociação de beneficência e F'Ior-ínhas do

Sul», que à infância tem dedicado des­
velado carinho, instrução e amparo.

serrana. Por todos os caminhos, e car­

reiros 'agrestes, era um vaivém de re­

coveiros, azeméis e mensageiros apres­

sados, ou então o tropel de luzidas ca-

••••••••••••••••••••

CINECLUBISMO
Foram eleitos os novos corpos geren­

tes do Cine-Clube de Vila Real de San­
to António, os quais ficaram assim
consti tuidos :

Assembleia geral: - srs. dr. Eduardo
Martinho Rosado Chalrito, João de Al­
meida Cavaco e José Manuel Pereira.
Direcção - José Alexandre de Bri­

to, Luis Cândido Glória Coelho, Antó­
nio Ferreira Mendes, Torquato da Luz,
Norberto Carlos Pereira Leitão e Ama­
do Augusto Esteves Cardoso. .

Conselho fiscal - Sebastlao Dias San­
tos Silva, Inácio Simplicio Ramos e

João llidio Setúbal.
_ O Cine-Clube de Faro realiza na

segunda-feira mais uma sessão ordiná­
ria com a apresentação do filme .0
apartamento», de Billy Wilder, com
Jack Lemmon,· e Shirley MacLaine.

... o v e'r d a d e i IP o

e colchões de molas e camas e almofadas

e s o f ã s - c am a s e m ,a p I e s e e d r e d o n s

Stand de expos,ição em OL.HÃO:

Alvaro de CarvalhoCorreia
Avenida da República. N,o 162
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